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A MULHER QUE VIROU HO-
MEM-Newton Belleza

Edição da Livraria Globo —
Porto Alegre

Newton Belle/.a, autor de «DES
TROÇOS», «KODAK» e «POR
CULPA DE NOf>, conseguiu es-
crever um livro borr. «A MULHER
QUE VIROU HOMEM», conjunto
de contos bem urdido?, que a Li-
vraria GLOBO lançou em 211 pa-
ginas de leitura attrahente.

09 contos A vígança da morte%
Balão queimado e o que dá titulo
ao livro, revelam um escriptor. A
literatura de contos é a que requer
maior argúcia e imaginação a par
de um e9tylo que empolgue o lei-
tor, cuja preferencia osciJla entre
a sarpreza do romancista e o ly-
rismo do poeta. Esse dualismo
existe em bôa dose, no ultimo li-
vro de Newton Belleza.

RR -

COLÓQUIOS COM MUSSOLINI
-- Emílio Ludwig

Edição da Livraria Globo
— Porto Alegre

Mais um livro do genial escri
ptor que traçou o esplendida bio"
graphia de Napoleão. «Em dezoi-
to dramáticos colóquios, cujo au-
tentico texto Mussolini ratificou
eom uma dedicatória, um adver-
sario político e admirador pessoal
revela a individualidade mais vo-
luntaria da nossa época como pen

sador e as suas idéas pessoaes so-
bre Estado e Humanidade, Desti-
no e Historia e sobre a sua pro-
pria experiência de conhecedor
das manifestações da alma nu-
mana.»-

88

A MÀO DE FU MANCHU-Saxe
Rohmer

l:yl. Livraria Globo — /'. Alegre

Os apreciadores da bôa leitura
de ficção encontram em «A Mão
de Fu Manc.hu», empolgante ro-
mance de Saxe Rohmer, uma fon
te inexgotavel de sensações vio-
lentas.

Saxe Rohmer, o festejado es-
criptor americano, é heje uma
das grandes attrações do publico
leitor do Brasil e em assumptos
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orientaes, sua especialidade, é sim»
plesmente assombroso.

«A Mão fie Fu Mnnchu», que
faz parte da serie allucinante do
gênero policiai, é um romance
pródigo em emoções e prende a
attenção do mais exigente leitor
com a sua trama de crimes tene-
brosos e de mysterios subtis dos
filhos do oriente; é em summa um
dos b.ms romances da «Coiíecçâo
Amarella» que a «Livraria Globo»,
de Porto Alegre, acaba de lançar
no mercado livreiro do paiz.

88

CONTOS DE MÃE PRETA
waldo Orico

liihlioilieca Infantil

Os-

NAS LIVRARIAS E NA REDAC

ÇÃO DA VIDA CAPICHABA

Um livro para crianças. A lite-
ratura infantil vem seduzindo os
nossos melhores escriptore9. Mon-
teiro Lobato, Yiriato Conêa, Coe-
lho Netto, e tantos outros mes-
três do romance e do conto tõm
escripto, ultimamente, volumes e
volumes de prosa boa e simples,
para o encanto da petisada e de
gente maior de 21 annos...

Entre os bons livros de litera-
tura infantil, vamos incluir o de
Oswaldo Orico — Contos de Mãe
Preta, composto de historias ma-
ravilhosas. de enredos phantas-
ticos que educam a imaginação
do pequenino leitor. São quarenta
e tantas paginas attrahentes, com
muitas illustrações de LuÍ9 Sá.

Um livro que confirma a auto-
ridade literária do seu autor.

DIGA MENTAL
NERVOSA E MUSCULAR

INSOLAÇAO-TYPHO-URÇMIA
INFECCOÊS INTESTINAEStUAlHARIAS

SABOROSO GRANULAPQ ~!yí"íÍ(ÍVxr" oc cirroNi

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa l de Março- 17 RIO DE JANEIRO
A.
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O MEU SEGUNDO AMOR ..

NaqüeJle dia, minha paílida cs

panhóla, quando você passou, il
lumioando com os seus olhos
cheios de sol a treva dos meus
olhos cheios de tristeza, alguém
disse que eu devia gostar de
você...

Que eu devia sonha Ia e deseja-
lá para o meu coração de poeta
solitário... Fazer de você, que é
um pedaço de luz na terra escure,
o íanal que me guiaria ao Capito-
fio dourado da victoria, para a
consagração da minha vida, como
heroe do a m o r e < 1 o son h o ..

Então, sorrí.. o sorriso infeliz
dos que não triumpham... Dos que
são vencidos antes de pisar o
campo da batalha... Vendo-a tão
bella e rica e vendo-me tão iVio
e pobre, tive medo de que, talvez,
por vê-la, como a vi, sentisse a
infélíetdade devir a g08tar.de vò«
cè... Pensando na sorte que, vez
e-x quando, nos presenteia c< m
surprezas tão grandes... E, pen-
sando. vi-me logo, tcdo amor, a
procura Ia e a sofíror, desprezado
por você. a angustia soffrida, quan-
do da ukima vez que amei...

Depois, senti que a magua se
me aprofundava no peito, a pouco
e pouco, ahi a procurada, disfar
çatidOj no entretanto, o motivo da
procura na curiosidade de olhar,
mais uma vez, uma mulher bò-
ríita...

Como, porém, não mais a vissef
voltei ainda mais triste. E a an-

güsüa soffrida quando da ultima
vez que amei, pungiu me, ainda
mais í to» e violenta, augmentan"
úo [progressivamente..

1'/ que, o que eu desejaria evr
tar, acontecera...

K, desde aquelie dia, em que
você passou, illuminando cem os
seus olhas cheios de sol os meus
olhos cheios de s o m b ra. fiquei
gostando tanto de você, que até

me parece que este, sim, é que é
o meu primeiro amor...

ALVIMAR SILVA

88

ANNIVERSARIOS

Fizeram anríós no dia :

___—___•

Stas : Djanlra Jahel, (ie*
nv Soares; srs.: Manoel
Pinto Lungremom Wil-

sou de Freitas Coutinho e Dúrval
Meirelles.

1
— un.inii

Sras.: Ételvina Vivácquâ,
Almerinda de A. Ramos;
srs.: Anisio F. C o e !ho.

Flavio de Jesus e Eugênio Sette.

-. , Stas.: Vara Guimarães,
ú '• 

Odette Grijó; srs.: drs.
Jacy Fontes e A r g e u

Monjardim.

Exma, sra. Dldimo Car-
neiro e sta. Helena Pra-
do.

10

Sra. Jacy Alves da Silva;
srs.: Pietrangelo Debiase
e Placidino Passos.

Sra. Pau li na P i namore;
() menino Olegario. fi-
Ihinho do casal U sé Ka-

ma lhe te iMaia

11 Srsx dr. Ernesto M. \"i-
eira e 

"Oíyrripío 1 Ivgino

14! 12 Sr. losc Ramalhete Maia.

5 Sra. Eudila V. Coei ho;
srs.: João Ribas da Costa,
Braulio Santa Clara e o

menino Glauro Pimentel.

<• n i Sra. Carolina da Silva
* " I Leal; stas : Nair Gòutlnho,

Helena < Mio, Nair San-
tof; srs.: Agnaldo R. de Souza e
dr. Carlos Lindemberg.

6 Sta. Clarice Silva; ?r s .:
Oscar I '.uimarães e Al-
varo C. de Jesus.

Stas.: Colina C a r d oso,
Lnv Dessaune e o nu-ni-
no Roberto Carneiro.

14

15
________

Sra. Orminda Pimentel.

Sr. Augusto Hartholomeu
de Oliveira.

i lil ^"llii ¦ _______--J

_______i__a———_¦—————_•—•

________rí^

SÓ t CALVO
QUEM QUER

MM IL_©©IEK_ DO x
VE PRIPA~AÇÃO DO PHe.° FR^GI

NAS PHARHACIAS; DROGARIAS E NAS CASAS OEItÔROEH
FRANCISCO 3IFFONI 6 C-Í-RUA U DE. MARÇO. 17-RIO DL JANEIRO
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ÁS VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIÂDO/
Por atacar um organismo fraco que não
oppoe resistência, ou por descuido da pes-
sôa, um resfriado facilmente degenera
em tosse, catarrho, bronchite è possível-
mente em tuberculose.
Proteja-se immediatamente com a Èmul-
são de Scott, de óleo puro de figado de
bacalháó. Fortifica o peito e dá maior
resistência ao organismo.

Recuse toda imitação. Acccite somente a

EMULSÃ0 de SCOTT
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Sul America
Capitalização

No sorteio de amortização realí-
zado no dia 31 de dezembro de 1932
foram reembolsados antecipada*
mente os títulos em vigor nesta
data correspondentes ás seguiu
tes combinações :

R Z D T H Y
TDK 3___.1T
P It Y H T

jjirectnr do Departêmerjtq de Edu.
caçAo Physice. para assistirmos a
sessão de insfailaçáo des tréba-
Ihos dacjuelle D< parlamento, <m
sua, nova sede e a abrilurn das
aulas do Curso de Lducação Pliy-
sica, annexo ao mesmo Dèparta-
ménto, solemnidádea que tiveram
togar ás 10 horas da manhã do
dia 5 do corrente, a rua Augusto
Calmon, 19 e 21, em Juçutuquára.

— Do sr. Secretario da Agricul*
tura para assistirmos a inaugura-
cã > do Instituto Maruhype que se
realizou no dia 6 do corrente.

-??••?«-

.Titulo de combinação TDK,
pertence ao dr. Aifbnsò Schwab,
medico, residente nesta cidade,
sorteado com Rs, lo.UOn$000.

CONVITES
Recebemos e agradecemos:

Do sr. Carlos M. de Medeiros,

Boas Festas
Enviaram^nos cumprimentos de

Boas Postas c Feliz Anuo Novo :
Do ex mo. sr. cap. Jcáo Pu raro

Bb y, do sr. dr. Augusto Sefcbra-
Moniz, da Directòria da instituto
Histórico e G. do Kypirito Santo,
do sr, João Capuchinho das Ne-
ves, da S, A. Casa Pratti da Cia
Esp. Santo e Minas de A. Geraes.

Agradecemos e retribuímos.

MAIZElfA
DURYEA
AJUDA O
RESTABELECIMENTO
DOS CONVALESCENTES
Experimente a seguinte receitai

2 Colherinhas de MaUena
Dunjca.

//_? Litro de leite fervendo
2 Colherinhas de manteiga

Claras de 2 ovos.
Disssolva-se a Maizena em um

pouco de leite frio, junte-se pouco
a pouco o leite fervendo, batendo
sempre até ficar como creme.

Cozinhe-se, fante-se manteiga
e tempere-se a gosto. Derrame
a mistura fervendo sobre as cia-
ras dos ovos que devem ser bem
batidas de antemão, e colloque-se
sobre tostadas de pão preto.

Gostaríamos de lhe enviar um
exemplar do nosso

|iv livro de "Receitas"
v-XM*:X qUC contém innume-

ros prados delicio-
sós. Basta preencher
o coupon abaixo.

___»?

_____í__
TE 3T

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postal 2972 - São Paulo

Remetta-me GRÁTIS seu livro
501
NOME .,

93

RUA

CIDADE.
ESTADO
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A BELEZA DA MULHER
¦r<»m*~*fimup*<t**

RESIDE NA SUAVIDADE DE SUA CUTIS, QUE PODE
CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO DIARIAMENTE

«O SEGREDO DA SULTANA»
(Loçáo antlelelica) - Agradavelmenie perfumada

\ VENDA EM TODA A 1'AKTE

Laboratório cio SABÃO RUSSO - Rio de Janeiro
81 iiw.,»»'»"«',lllu"itm"""iJB,""l"j mmmr vmwm^''^B^^lLm^Wxm'!M^m''W^''M,"ml ji- '¦jrnmr-miii.r^mrr.-tsnLimmm:^

m- m

7-:*w #* «** m*\

SEDATIVO REGUtADOR BEIRAQ
fé WSsSL

WM

m

O orimoiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas,
Combate as Flores Brancas,
falta da regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dõr
ou dysmenorrhóa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incoiumodos da idade critica
o inHammaçôes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
çóes do REGULADOR BEIRAO.

IRiolsiado no Ocoeridinífiio Nac.de Saúde Publica.

sUn vida social»
ao mesmo tempo
que a sua matéria
de íeiturp, vasada
numa fôrma cor-
recta recreia os

espirites e os
c )lloc3 ao par de
todas as cousas
interessantes que
no terreno soem
tiiico, artístico e
commercial s u r-

gem pira commo-
= didade e conb rto

maiores da exis-
te n ei a.

No Domínio da Moâa-a incom

paravel secção cm que são cm-
centradas as creações mundiacs

Um grande e bello numero téíi- da elegância feminina, traz vários

do approximadamente duzentas e formosos figurinos a cores, va-

paginas, muitas das quaes cem rios bordados originaes e bem

gravuras a cores, ás quaes se junta feitas chronicas de patente utili-

a da capa, uma «adoração dos reis dades para as senhoras e senho-

magos» especialmente pintada por ritas.
Oswaldo Teixeira; eis a edição Accresce o íulgor dessa edição

COMO «UIDfl DOMESTICA »

INICIA 0 RNNO DE 1933

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suecesso em todas

U moléstias provenientes da syphlUs
• Impurezas do sangue :

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecçoes cuja ori-

yirci registrada *cm 8cJ» a

•«AVARIA"
 Milhares de curados —

GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UE
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AFFECÇOES PULMONARES

de Janeiro de Vida Domestica, a
tradicional e authentica Revista
do Lar e da Mulher. Indiscutível
mente Vida Domestica é uma pu-
blicação que ===========
honra sobre-
maneira a cul-
tura nacional.
á qual serve
patrioticamen-
te divulgando
as riquezas
multiformes do
Brasil fixando
o brilho e a
Uistincção d e

uma parte destinada á descrimi-
nação, literária e illustrada da
commemoração do Natal em di-
versos paizes do mui-do. hssas

narrativas foram feitas de accordo
com as gentis informações e da-
dos pbotographicos fornecidos pe-
Ias respectivas representações dl-
plomatieas no Rio de Janeiro. Em
sutnma. um numero que vale por
dois e que custa entretanto o
preço habitual das edições de
Vida Domestica— quatro mil réis.

MEVRAIGIAS-OORES EM GERAL
& O AS VIAS RESPIRATÓRIAS

EM GERAL
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EXISTE HA 44 ANNOS

Reprodacçãolo vidro Legitimo

•1 0 remédio de e/fe/ícr
surprenendente nas ík

1 o
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SES.BRONCHITES, I
A.ROUQÜIDÕES I

._ .__ _._  •__] fl

RIO DE JANEIRO I
Agentes geraes : ARAÚJO FREITAS & Cia.

RUA DOS OURIVES, 88



o Aurino nâo perde a pontaria,
estou morta |
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Um somno bom e repa-
rador é a recompensa para
aquelles que manteem o
organismo livre de refugos
tóxicos, tomando regular;
mente "Sal de Fructa

ENO. Comprem, ainda
hoje, um vidro.

Entre
caçadores

Contam ahi, na roda de caça-
dores, que, uma noite, num fes-
tival de caridade, no Theatro Car-
los Gomes, em beneficio de de-
terminada egreja, enlre a nume-
rosa e selecta platéia, estavam
dois caçadores juntos, absortos
na contemplação dos números que
se seguiam no palco. Um, era o
Paulo de Vasconcellos e o outro»
o Júlio Horta, por demais conhe-
cldos na roda.

Em dado momento, o Júlio ele-
vando o busto, fechando um olho
e pondo a bengala em posição de
tiro, diz:

— Paulo 1 Você está ouvindo uma
araponga cantar ?

—É o dr. Arnulpho, que está
tocando flauta, lá no palco, falia
o Paulo.

Pompom, é o indio mais sagaz
do aldeiamento do Panças. E foram
tantos os sabidos das cidades que
foram lá caçar, que P< mpon ven-
ce hoje qualquer um, em esper-
teza.

Faliam ahi na roda, que o Ro-
mulo Castello penetrou a mata do
aldeiamento, acompanhado de
Pompom, a procura de caça.

Em certa altura, o indio pára e
mostra aquelle uma jacutinga.
Romulo atira e erra. Pouco ade-
ante, um macuco que passa e é
errado pelo mesmo.

Pouco além, Pompom assustado
exclama : Doto 1 Onça teve aqui 1
E aponta o rastro d'ella.

D'ahi ha pouco Pompom repete :
Onça, ranhô aqui e mostra o páo

Sua fama, como atirador, corre
mundo.

Os macacos sabidos, do Rio
Doce, já o conhecem. Haja exem-
pio a cápelia de macacos, que elle arranhado.
atacou de sopetão, isolando-os em £)0js ou tres passos mais, Pom-
uma arvore solitária. p0m aterrado, e com o dedo de*

l ma macaca que estava com um senhando no chão, diz: Doto!
filho nas costas, e que já conhe- Onça deito aqui agtra mèmo. E
cia o Aurino, (que tinha até, o riscou onde a onça se havia dei-
retrato çTelle recortado dc jornal) tado'
vendo-o dormir na pontaria, na
sua direcção, disse para a outra:

Chica ! Segura o José, porque

¦ ||

Que diabo I diz o Rcmulo, vo-
cê parece que tem muito medo de
onça VI

Mas...responde Pt mpom, doto
erra tanto.

P. VASCO

rmiiraiiiii^iTiTTTniimmixLim

ASTHMA

ti vóz geral que o Aurino Quin-
taes, além de competente profes-
sor, c um eximio atirador. E atira
tão bem que, um dia destes, em
Cambury, a uma distancia de 50
metros, com um tiro certeiro a
bala, cortou o fio de capim, que
estava pendurado na bocca do

jumento do Manduca.
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BRONCHITE A5THMATICA

«

Pós antl^ASttimatlco*

DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um japonez

= EXOAM SEMPRE ESTA MARCA =

» H

fl* venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLQ !
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Restauração ~ Renascimento
ConservaçAopela
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Formula scientiíira do grande botânico Dr. Ground,
cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis.
Recommendada pelos principaes Institutos Sanita-
nos do Extrangeiro. •.
A Loção Brilhaüte é 0 melhor especifico indicado
contra: Queda dos Cabellos. Canicie. Embranque-
cimento prematuro. Calvicie precoce, Caspas.Sebor-
i héà Sycos e de todas as doenças do couro cabellndo

"¦^^-sBááükuikâ^

Cabellos brancos Segundo

tia. 0 cabéllo cahè ou embranquece devido

a opuuao
de muitos sábios es-

tá hoje competeíitemente provado que b embrab-
queciméntò dos cabellos náo passa de uma moles

á debilidade da raiz. A LoçãO Brilhante, por sua
DòdSbsa^ directâmente sobre o bulbo. é pois um excellente
renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a cor natural
primitiva, sem pintar, e emprestando lhes maciez e brilho admirável.

Cn.,/^n 
Ar\<? f+rxUrm\\f\c Múltiplas e variadas são ás¦moljesliaà que atacam

35035 - Vj/U6ua U05 CaueilUo 0 COUro cabelludo dando como resultado a quédâ
dos cabellos Destas a mais corrimüm são as caspas, A Loção Brilhante conserva os cabellos,
cura as aífecções parasitárias e destróe radicalmente as caspas, deixando a caberá limpa e fresca.
A Loção Brilhante r\ila a queda dos eahrllos e os fortalece.

C^iwf^iA 
N(»s cáSOS dè calvicie com trez OU quatro semanas de apphcaçOes consecutivas

dlVlCie começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabeilo. A Loção
Brilhante tem feito brotar cabellos após períodos dc alopecia de mezes e até de annos. Ella actua
estimulando os íolliculós pilqsos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.
c * .i^«^ «ÍXaI;a*ü Km todas as alopecias determinadas pela seborrhca
Deborrnea c outras aneçoes 0l] oulras doenças do couro cabenudo os cábenos
caiem •duer dizer, despegam-se das raízes. Em seu logar nasce uma pennugem que segundo as
circunstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. A Loçáo Brilhante extermina o ger-
meu da seborrhéa e outros micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raízes do
cabeilo, impedindo a sua queda. m m
T^;^U^r%4-;i/\c:n Ila também uma doença, na qual o cabeilo, em vez de cahir, parte. Pôde

I riCnOpiIlUoc partir bem no meio do fio ou *póde ser na extremidade e apresenta um
aspecto de espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabeilo torna-se baço,
feio e sem vida. Kssa doença tem o nome de trichoptilose. c é vulgarmente conhecida por ca-
bellos espigados. A Loção 

'Brilhante, 
pelo seu alto poder antiseptiço e ahmentador. cura lacü-

mente, dá vitalidade aos cabellos. deixando os macios, lustrosos e agradáveis a vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
— £ absolutamente inofíensiva, podendo portanto ser

usada diariamente c por tempo indeterminado, porque a sua
acção é sempre benéfica.

_ Não mancha a pellc nem queima os cabellos, como
acontece com alguns remédios que contem nitrato de prata
c outros saes nocivos.

—. A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias
dias depois, devolvendo a eór natural primitiva gradual e

progressivamente.
4—0 seu perfume Ò delicioso, e n£o contém óleo nem

gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam
a saúde do cabéllo.

MODOS DE USAR
Antes de applicar a LoçSo Brilhante pela primeira vez é

conveniente lavar a cabeça com água e sabão, c enxugar
bem. A Loção Brilhante pôde ser usada em fricções como

qualquer loção, porém é preferível usar do modo seguinte :
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, c
com uma pequena escova embebida de Loção Brilhante fric-
ciona-se o couro cabelludo bem junto X raiz capillar, deixam
do a cabeça descoberta até seccar.

Não acceitem aada que se diga
ser «a mesma coisa» ou «lâobom»PREVENÇÃO

como a Loção Brilhante. Póde-se ter graves prejuízo^ por
causa dos substitutos.

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmacias,
barbeiros e casas de perfumarias.

Únicos Cessionários para a America do Sul: — ALVIM d£ FREITAS
Caixa Postal, 1379 - SÃO PAULO
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Chove. O asphalto da
da rua é um espelho nc-

gro reílectindo manchas de
luz. Na torre da egreja proxi-

ma, soam nove badaladas. Os
anjos de bronze marcam, inexora-
velmente, o tempo...
Fumo. A fumaça do meu cigarro
sobe em volulas e perde se no va-
cuo. Fico a scismar... O presente
é fastidioso; o futuro é o i.nespe-
rado que castiga nossa vontade.
Só o passado no3 encanta.

As desillusòes que sof iremos
vem embriagadas de oplo e nós
não podemos reconstituil-a9 nas
cores fortes que o tempo falsificou.

A noite, velada pela chuva, é
um mundo de recordações. Sinto,
agora, saudades de tudo e desejos
de rever as cousas velhas. Abro
uma gaveta abandonada um movei
antigo: jornaes, papeis velhos e
inúteis, e lá no canto empoeirado,
uma carta amarellecida, velha já,
quasi inintelligivel, que veio tirar
do Insondavel roxo da saudade, da
penumbra do passado, aquelle que
foi o meu maioramigo.Vivemos jun-
tos, na mais bella quadra da exis-
tencia. Lá vão annos !. . Pobre Os-
waldo 1 Extravagante, inquieto, de-
sordenado...

Conheci-o no Mackenzie College»
templo de sciencUs divinas e bu-
manas, onde bebi os mais puros
ensinamentos, onde deixei, em to-
da sua plenitude meu espirito for
tificar-se, este espirito de curioso
e de inconstante, que espera da
vida unicamente, exclusivamente,
o que ella lhe pôde dar.

Elle, nãol Era um romântico.
De cabellos longos, para a traz.
olhos scismarentos. nervoso, vi-
bratil, confiava até a insensatez.
NÓ9 todos, estudantes, o queria-
mos respeitosamente. Era um ce
rebro previlegiado, st bre um co
ração de menino.

^_s_^Mg_s^-
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Recordações
CONTO DE

DOM CASMURRO

/• Prêmio do Concurso da

«Vida Paulista»

9 ^s^^sr- í

não houve serenata. Era a solide-
riedade dos meus collegas no sen-
tir a ausência de Oswaldo. Con-
versámos á meia voz, commentan-
do áquella sua partida inexpera-
da. Que haveria acontecido? Sa-
biamos que o pae de Oswaldo,
hervateiro no Paraná, era rico e
estimava educar o filho.

O tempo, em sua carreira inter-
minavel, descortinando para mim
cousas novas, foi apagando de mi-
nha memória aquelle amigo; os
annos suecederam-se, e os acon-
tecimentos posteriores a minha
formatura embaralharam, nas con-
trariedades tia minha vida de en-

genheiro, todo o passado colorido

pelos folguedos na academia.

Tenho ainda na memória a tarde
de sol daquelle dia em que elle
nos deu a amarga surpreza de
sua despedida. Partira para

o sul: era um chamado urgen-
te de seu pae, fazendeiro no

Paraná. Acompanhamo lo a
estação. E' verdade ! Nes-

sa noite, no internato,

Annos depois, em 192a, talvez,
surgiu-me á frente, em plena ave-
nida arterial da cidade de Vicio-
ria, como um phantasma, Oswal-
do. Uma satisfação mutua o en-
contro. Falamos de tudo, precipl-
tadamente. Num instante, volvi ao

passado: um atropelo de idéas,
uma vibração interior que me fa-
zia o sangue correr, mais forte,
nas veias.

Notei que elle estava transfigu
rado^Uma radical mudança em
todo"o seu semblante. Externei-
ali mesmo, para os seus ouvidos,
minha curiosidade, porém, vendo
que assim o aborrecia, fugi para
novo9 assumptos no intuito de evi-
tar aquelle que o desgostava. Es-
teve em minha companhia algu-
mas horas, seguindo, depois, para

o campo. Vinha com
destino a Campinho de
Santa lzabel, em busca de
clima propicio a sua saude
cambalida. Escrevi lhe, auguran-
do-lhe melhoras e recebi, então,
passado um mez, uma extensa
carta em que me contava um ro-
sario de amarguras, começando
com a fallencia do pae que o dei-
xará só ; narrava-me, ainda, a tra-
gedia intima de um amor que lhe
apunhalara, em cheio, o coração.

Esquecidos na gaveta deste mo-
vei antigo, entre malvas e flores
murchas, existem estes farrapos
de sua alma emotiva, guardados
como relíquia de uma dôr trans-
bordante :

«O medico disse me que eu não
desanime. Tu que sabes mais do
que eu, diga-me se náo foi um
doido ou um desesperado que,
num supremo desafio a alma tor-
turada, inventou a esperança.

Hontem, os enfermeiros julgan-
dome adormecido porque eu ti-
nha descidas as palpebras cansa-
das, deixaram me surprehender a
verdade que de ha muito tempo
estava no meu cérebro.

Dia a dia, mais se accentua meu
desespero. Ha duas noites que
não durmo.

Soffri muito, quando me escre-
veste relembrando as causas que
determinaram o afastamento de
Zelia. Não n'a condempes- Reli-

giosa, náo se sobrepòz aos pre-
conceitos. Está ahi para que serve
a religião! O mundo é composto
de indifferentes que só se interes-
sam por nós, para a maledicencic,
quando presentem que delies nos
distanciamos por uma felicidade

qualquer.
Como é precária a divisa dos

homens : Liberdade-lgualriade-
Fraternidade! Porque liberdade,
se náo posso agir fora dos pre-
conceitos - linhas rectas em que
me querem prender, como a um

pássaro!
Igualdade e fraternidade — inu-

teis palavras, sem realidade obje-
tiva!.. Tu me comprehendes;
como poderia Zelia
continuar minha noiva?
vá pela vida semeando a
irrisão e desprezando
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Casas Pernambucanas
O MAIOR EMPÓRIO DE FASENDAS DO RRASIL

ANNO NOVCM NOVA INDUMENTÁRIA !
Padrões deslumbrantes! Cores inalteráveis!

Preços fixos ! Seriedade tradicional!

Avenida CapichaUa, 41 e 43, - Roa m Rosário, 2,4 o 6 t Oilla Mi
Telephone C. 15ô - VICTORIA

8 fabricas próprias - Mais de 500 íiliacs em todo Brasil i
88-
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ASSADURAS SOB OS SEIOS
nu nl.ii.ai.» ¦

Certifico que tendo uma comadre minha se queixado á minha esposa de que soffna

muito com umas assaduras que lhe tinham vindo debaixo dos seicp, minha senhora, depeb,

a conselho meu, recommendou-lhe que usasse o «PO' PELOTENSE», fórmula do dr. Ferreira

de Araújo. Com meia caixa desse preparado ella curou se <m peuces ôh?, ündo cessado

logo após á primeira applicação as comichúes incommodas e o corrimento de água amanlla

das assaduras. Em 3 dias estava curada. Não desejando que seu nome appareça, cila tuetc

rizou me a fazer esta declaração, para ellivio das companheiras deste scífiin ( mo que
sáo muitas.

Pelotas —Joaquim Kramer.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.)

Licença NV 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Sul
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fudo. Acolha meü9 conselhos, se
não os outros rirão de ti. Os ou-
tr08, estás ouvindo VI üs teu9 ami
gos mais íntimos e mais queridos,

Plantei emoções; florir; m espi-
nhos no meu deslumbramento. l'm
vento mau sacudio o roeu rosai
mystico; o dulçuroso campo que a
minha sensibilidade creou, encheu
se de pétalas mortas...

Rosas de. sangue irrompem de
minha bocca. Tenho febre. Neste
incêndio, fica apenas de pé a mi
nha dôr, como uma columna entre
cinzas.

Tenho ódio aos enfermeiros que
me dão dozes amargas como a
vida e recebem o ar a plenos pul
mõet*.

O vento que açoita as arvores»
lá fora, aggressivo ou caridoso,
fica apenas rondando a torre do
meu corpo, onde minha alma se
encontra prisioneira.

Não sei porque tocam violino
nesta hora de minha ave-marial

Penso que sou umaegreja1. ae-
cenderam velas dentro de mim ..

Repicam sinos. Alguém que vae
morrendo ao peso de uma cruz,
cahe de joelhos... E' minha saii-
dade que está rezando 1

Porque essas palhetas não pa-
ram? Vejo daqui, através da ja-
nella, o moinho condemnado ao
capricho do vento...

Meu amigo, não penses que es-
tou delirando. E' ainda a ultima
tentativa de um vôo. No final, no
instante pre-agonico, procuro co-
lher lyrios no pântano...

Foi a brutalidade da vida I Eu
não estava preparado, e sabes?
Os bacillos de cock dominaram-
me e estão prestes a fulminar-me.
09 enfermeiros, o medico, são os
únicos que se approximam de
mim; mas, não hei de morrer dis-
to. Tenho uma pistola, na gaveta
da mesa : porei o canno da arma
ao ouvido direito e darei ao ga-
tilho. Covarde?! Até hoje não sei
por que peccado eu tenho soffrido
tanto.

Adeus! Preciso abreviar o meu
cansaço. Escrevo-te, a cada mo-
mento curvando me para impedir
uma golfada de sangue...»

Confes9o que extranhei aquella

«iWib
Dr. Mascarenhas

lis senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas!
Tônico doa NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um só vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vitamonal''

é sensível um accresclmo de energia physica, de
JUVENTUDE, de PODER, que so nâo experi-
mentam antes. Esto effelto ó muito caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribue em
extremo para levantar o moral, em geral depri-
mldo, dos doentes, para os quaes o remédio ó
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem
estar, de bom humor, de vigor intellectual. As
idéas apresentam-se claras, nitidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducçâo
das Idóas mais fáceis, mais abundantes.

0 augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Deposito Geral. DROGARIA BAPTISTA
Rua t.° de Março, 10 - Rio de Janeiro

poesia tão fora de propósito, da
carta do meu amigo doente.

Aquelle íyrismo entremeado de
phrases amargas, não admittia, na
verdade, que seu estado fosse gra-
vissimo.

Entretanto, mal me esqueci de
suas palavras emotivas, de revê
lação singular, quando, de Campi-
nho de Santa Izabel, me chama-
ram ás pressas.

Fui. Chegado, de informação em
informação, vi-me diante duma
casinha branca, realçada em meio
da verdura. Encontrei, a porta,
que sahia, um medico. Interro-
guei-o. O medico, um velho de
barbas brancas, ar grave, olhou-

me por detréx de suas lunetas e
menenu a cabeça.

Impetuosamente, atirei-me pela
porta a dentro, ansiando ehegar
ao leito daquelle que era toda
minha preoccupação. Quando o ai
cancei, era tarde: olhos abertos
para o céo, para aonde estaria se
encaminhando sua alma, Oswaldo
estava pallido. gelado, immovel...

• *

Chove. O asphalto da rua é um
espelho negro, r< flectindo man-
chás de luz. Suam. na torre da
egreja próxima, doze badaladas..*



Humor ismo
Do repertório reli-

gioso:
— Qual é o nome da

creança? — indagou o
sacerdote ao apprcxi-
mar-se da pia bapti9mal.

-Ferdinando Jor &e
Augusto Feüppe Bòhi
facio.

O padre, de novo, vol-
tandose para o saeris-
tão :

—Traga mais um pou
co d'agua, menino.

GENTE DÉ CÍNEMA

A REFORMA ORTHO
GRAPHICA

O chefe da 1 yp< gra-
phia aos redaetores :

—De ora em deante
os senhores passem a
escrever «assuear», «sa-
pato», «dansa», «passo»
e mais palavras que
tem dois ss, com (:, por-
que estou com falta de
ss nos caixotins.

Entre pae e filho :

— Como me estão sa-
hindo caros os teus es-
tudos, filho 1

—E olhe que eu sou
um dos que menos es-
tudam...

:-

Elle — Meu primeiro
pensamento todas as
manhãs, quando me le'
vanto, és tu.

Ella - Isso já me dis-
se o teu amigo Lauro.

Elle — Mas eu me le-
vanto muito mais cedo
do que elle.
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AS CREANÇAS
E OS VELHOS
V Nas Creanças, a tosse é um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir •
tranquillamente.
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ENSB1 que pudesse dormir e redimi minha
cabeça rnafisàMenU no travesseiro*

Enquanto isto) desejei com ternura bepi
grande u'a mão que fosse a sua prâ afagar'
meus cabelos, uns dedos que fossem os seus
pro passarem de leve sobre os mens lohms.

Ignorei o solidão' para esquecer di mim.
afundado em distâncias azoes e imensas.

Você não sei onde. em que caminhos, mas
sempre, voejanão longe*».

í;Não haverá outra noite, meu Deus, cm tine
en me lembre tanto de você!..,

I)e você sempre branca, mais branca, voe-
jando por sobre caminhos intangíveis...

Assim mesmo] de olhos fechados e uper-
tahdo como uma criança desamparada as un-
nhas mãos, cheguei a chorar, sentindo a eori.
cia namoraclèira do vento a me abonar, esfriam
cto o suor da minha fronte.

Então quis espantar o sono que vem viu-
do- Mas, em vez, resolvi...

Talvez fosse você, fossem os seus lábios
pousando, como uma sombra, nas minhas pai-
febras.

União falei, dormindo quusi:
— Boa noite, vida minha...

9/1 ar ia

XJirqin ia

e/J ee
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Ms p/irases sem intenção
KODAC-POEMA

Tu te commnves, por vezes, com
a poesia Tu te encontras sen pre

VIDA

Estive doente alguns dias. Fe-
vantei-me h< je. Os fcfòtis amigos

retratada e tens ciúme quando o We náo tiveram (empo de perco
poema r< ílecte outra mulher. ber a minha ausência, me fizera m

Amas os retratos e náo te Iem- a meím^ p'er.güftta idiota que me
bras nunca dó photographò... fí,2cm ha vaíiòs annosj

DISTANCIAS

Tu estás longe e eu Si líro. No
entanto, temo a tua vinda: quem
sabe si tua iddifferençá não vae
abrir uma distancia muítü mai< r,
entre hôs dois ?

SABEDORIA

Tu me appareces sempre diffe-
rente. Até nisto soubeste concil ar
meu único amor com a volubiltdái.
de do [)oeta que ha < m mim...

OPTIMISTAS

O agente de seguros de vida
diz que nós podemos m o r r e r
a ra a n h ã.

' O vendedor de bilhetes de lo-
teria diz que podemos ser amanhã
millionarios.

Como esta gente é opftmistal

«Então., que ha de novo»?
E eu lhes respondi:

«A vida.»
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Carmen Santos, em «Onde

a terra acaba.»

ESPELHOS

Tu não me amas. Amas os es-
pelhos, feitos por mim, que en-
contras era alguns jornaos e re-
v i s t a s.

Amas a ti mesma.

TRISTEZA

Gosto de tua tristeza. Eu me
sinto mais próximo de ti, quando
estás triste.

Tristeza a dois é alegria mansp.

RISO

Tenho medo desse teu riso in- \
separado, solto, nervoso. Dá-me a
impressão de estares quebrando
em mil pediços a tua alma de
crvàtal finíssimo.

BEM POSSÍVEL

N i verdade, é bem possível que
eu lhe haja a f f i r m a do o meu
amor.

Nunca estou em juízo perfeito»
quando converso comtigo.

VOCÊ

Pensei agora em você, no ac-
cender este cigarro. Porque ? Náo
saberia explicar bem. Talvez por-
que eu o ame mais, quando sinto
que mais rae envenena.

Elle me faz tanto mal que náo
o posso mais dispensar.

Sim, como você, exactamente.

*.¦ ^ 
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R*a©
Num sonho todo feito de incerteza,
De nocturna e indizive] anciedadé^
É que éü vi teu olhar de piedade
E, mais que piedade, de tristeza.

Nao era vulgar brilho da heileza,
Nem o ardor banal da mocidade,
Era outra luz, era outra suavidade
Que até nem sei se ás ha na nalureza...

Üm mysfico soffrer... urna ventura
Peita só do perdão, só da ternura
E da paz da nossa hora derradeira.

0' visão! visão triste e piedosa !
Fita-me assim calada assim chorosa.
E deixa-me sonhar a vida inteira !
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rOTIUDBDES

Depois de tanta chu-
va o dia amanheceu ra-
dioso, acordado pelo
clarim do sol.

A9 estrada9 foram il-
luminadas parecendo
caminhos de prata, e no
verde do9 jardids ha
e>uro velho...

O sol e9tá carnava-
lese o , provocando os
contrastes da luz e da
sombra, fazendo da ter-
ra uma boneca vestida
de Arlequim.

Saio. Vou esbarrando
no9 conhecidog.

Bom dia !
Ahi vae, apressado,

sorrindo, contente da
vida, qua9i dansando
na calçada, o meu ir-
mão Ruy: deve ter um
amor bimbalhando no
coração ou causa que
lhe dará muito dinheiro.

Tomo um bond. Cuov
primento o conduetor
amável, o fiscal esper-
talhão^e o motorneiro
estrábico. Mais adiante,
o bonde pára: sobe a
senhorinha Dulce, deste
tamanho.

I 1 H!j8&fc ™'á&mmWÊbf: 1 Iflfl ^á^

Hora íníelleclual

O Grêmio Literário «Ruy Barbosa» insli-
luiu a «Hora IntellectuaU Orna hora h3, aos

Domingos! Serão feitas ligeiras píkslras e de-
clamados alguns sonetos.

Victoria recebeu com sympailra a idéaje-

Ijz de nossa mocidade. Domingo uliitro.o «Gre-

mio» reuniu o intcllcctualismo espirito^inten-
se, com significativa representação feminina.

As moças gostaram e prometterom voltar.

Dr. Cyro Vieira da Cunha fez interessante

palestra; Odilon Luna falou s< bre Hermes Fon

tes e outros declamarem cem arte, poemas bra-

sileiros.
O Grêmio está victorioso.
Para hoje, está inscripto o professor Alber

to Stange Júnior. Vemos ouvi-lo.

E as moças declamarão também ?

— Foi a chuva.
Mais adiante, nova parada : o 

_ ^ ^.^ ^cé gm pifata
primo Machado, ¦ »»mll,a *ou"' 

J victoria es«a toda na praia. Veio
Cousin... Todos sobem. Olho para - Lu!ü?pai
atraz: o bond cheio. Não posso
ser gentil e passadista, pagando
a lotação...

Na praia, a alegria espalhafato-
sa das banhistas. O sol e a moci
dade fazem estardalhaço nas on

a tia Zezé. . Está vendo a Luiú?

Já sabe nadar! O papae muito

gordo, fica boiando.
Olhe só o flirt do Candinho...

Até dentro dágua 1

Volto. O bonde, o motorneiro, o

das mal se p6de firmara vista conduetor, os passageiros ,sâo ou,
Uas, uiai a^ yw rtfl rnnhprn. odos.
em tanta luz: íazem mal tantas
moças bonitas e tanto 90I...

Cumprimento as sereias:
—Ole, bom dial
-Você.resuscitou?

. ¦ -v ¦

tros, mas, eu os conheço, todos.
Todos differentes, mais ou me-

nos iguaes...
«Bom dia! Bom dia! Bom dial»
Vou muito bem, obrigado.»

—«E a literatura» ?
Eu, enganado :
-«Teve hontem uma

congestão...»
Ufl volto para ca9a e

descanso uma semana.

MELflNCflOLIR

Foi num saião de fes-
tas. A orchestra andava
pondo a sacy pererê no
salas de baile. Muitos
sorrisos a n\e conven-
cerem de que as denta-
duras americanas 9áo
ainda uma grande cou
sa ..

Pelo menos, um re-
curso. As lâmpadas il*
luminavam rostos car-
minados, punham refle*
xos navalhantes nas se-
das dos vestidos e nas
camisas engommadas
das casacas. P*a r e cia
que estava mos num
studio de cinema: tan-
tos artistas.,, nos gestos
e na maquillage !

A menina exposição
de últimos figurinos, lá
estava. A senhorinha
Beijo-frio também. Em
companhia do papae
carra n eu d o , severo,

mas, tolo.
Ha um sussurro junto a porta

do clwb. Todos se voltam attentos
ao que se passa lá fora. O Zequi-
nha explica: «não foi nada. Um

jornalista barrado na porta porque
não é sócio. Gente mettida essa
da imprensa.»

Próximo de mim convcrsfm.
- A senhorita está melancho-

li cá ? K
-.*•¦¦ 

»

-Não! Estou triste,...

DOM CASMURRO

. 4
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Getulio Vargas
..-. ....

visto por MARIO.

wSÊÊ -
'¦ ' 

-.\:.:

- ¦

'.."**.' '» *

AR10 caricaturis
ta ê—Mario Amo-
rim. Capichaba.e

artista; Desconhe-
cido da meia população da
sua terra.

Consagrado no maior centro
de cultura do Brasil.

Os jornaes carioca» «stào
cheios de suas ckargts.

Heckner, na sua ulttfoa vi-
agem ao Brasil, abriu um jor
nal e esbarrou com Heckner
caricaturado. k

E, quiz aqueüa pkotogrtpkia.
Era trabalho de Mario.

Os jornaes cntào fiiefüm
barulho em torno do íneninò-

prodígio. j
Os críticos autoriiados ,|

desautorizados olharam frtà*
para os seus bonecos.

B manifestaramie. O állè«
mâo havia feito umi dpscò*
berta no Brasil... Temos muita

gente assim, precisando de
um Heckner.
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X Especial para a 1

«Vida Capichaba» |

Hora de meditação.
Com o pensamento vol
tado para a Eterna Vi
dá, nos fervores da pre
ce em que* suplico paz
para os homens na ter
ra, subitamente vejo de

$LV senhar se, a meu lado,
de uma espiral de fumo,
tênue, vaporoso, que,
elevando-se do solo, por
sobre a minha fronte
esvoaça, clestende-se e
alonga se na formação" " 
cie um corpo Çamaip

h o rosto angelical de^n-
\ ^cantaUbra jWên. j T?odo
'y 

ò meu csfer,":*como que
5' { 

'í&vohriüõ 
num carinhoso

l rtianto de luz extranha
v'':ii\ estrèmamente gentil,,.

r sente-se tranquillo e ca-"
* 

ptivo à ifelicidade que
*' sé ilie communica. Meu'

"coração, contricto e agra-
••decido» àffeotuosameate" * 'palpita e se consagra ;â-
•essa entidade espiritual

,S,*M'Ç mèi^á; qué se designa
i peiò xiòme tjue epigra

pho estaslmhas. V* :»
fKtói^-^iQiuèmi ora ? — per-
•s;tgrata ine a divina*, visáfc.
n- f ilUm6simples operário

V qaè^dèseja tomar parte
m mo flrcdncdrto: Universal,

*"'K 
para engrandeci mento

'»^'dos*seres humanos,,sol?
V as/vistas, de Deus e de

*Vfjesu$, y ..¦'.'•*
*y ,—jA, quem se dirige a

petição ?

: Wb

>,.•*••»

A^Yiggéifc Máe, res-
pondo. E a encantadora
joven, que assim me in-
terroga, transmittiu me,
então, as instrucções que
abaixo reproduzo e que
minha razão acceita :

— «Alma, não te tor-
nes triste, Recommehda
aos corações que te, qiiei-
ram ouvir, que se façam
alegres e submissos á
vontade do PaerSenhor

*
dos Mundos.

Dizeaos mendigos que
a riqueza é pobre. Af
firma, aos*ricos que â
pobreza' é rica 1

Vae ! Náo te detenhas
por mais tempo na inda.
gação d,o que, deves di-
zer. A 

'humanidade é a
pureza da vida. A vida
é a purezaída Alma. A
Alfna é a pureza de
Deus. Deus è a Vida !»

. À vida do homem que
se desvia de; Deus, que
se afasta do amor por*
Jesus ensinado . a seus
discípulos, e se-^ntrega,
em luta aberta, âs insti-
gações do ódio e do or-
gulho, nessas tremendas
guerras que infelicitam
e deprimem o gênero
humano, é simplesmente

satânica, porque, se faz
perversa ciXjpá contra-
riando e cpnturbando os
desígnios da Paz e da
Ciyilisâçáo, segundo os
desígnios cia Lèi Divina!

Vae, pois, náo te de-
tenhas mais.

Dize aos homens que,
sejam bons : humanita
rios e limpos de coração.

Suplica ás mulheres
que sejam puras: vir
tuosas e meigas de sen
timento.

Apresenta aos homens
a imagem de Jesus-que
è o modelo dos justos
e dos bons.

Representa ás mulhe^
res a Virgem Mãe, — o
modelo do^'À.nior e da
Virm<fc>' 

'^^k 
.

Dízé; ? todos ,que se
fortifiquem na Éspékn
ça e, na Fé.íjue se náo
afastem de Deus — Su

^prer&a V i d a, suprema
fonte JdtKi4?0j perfeito

% que trahsmitte o Bem.
% Vael Não vacilas ante
o turbilhão coafúso dos
elementos contrários á
Justiça;- ( T t..:'1

A Justiça de Deus^él>.
proteççâo aos que.trá
balham "fitiê campos da

fi Luiz de Oliveira | j
(Membro da «caie-

mia Mineira de
tetras) 1

88 f* ** jt**t -,i*,(t.
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As palavras vieram em um papel palha,
áspero, com um perfume vago, em umas letras
grandes' é nervosas*?' *e'';'

«Eu te odeio »
Elle virou o papei e escreveu: /
«Tu me amas. Talvez porque eu fosse um

dos únicos homens que passaram por ti indif
ferentes. E. infelizmente, a minha indifferença
nâo era fingida »

E sorriu, com um pouco de orgulho e um
pouco de piedade»

NEWTON BRAGA

,'á

Paz e da Concórdia, e
esses nada tem a temer!
Ao Espirito cia Verdade
o pensamento entrega, e
náo te jíilgues mais que
um operário ao* serviço
do Bem exercitando a
Vida! 

'* >* /;
Olhos';jt#>8^em í>eus,

caminha/. í^rg1tie, c an
nuncia aosltumanos que
a miséria pertence aos
homens que semeiam ck
mal... Das sementes do
Bem procede o amor: a
abundância dos fruetos
^üe sustentam!

Avisa a humanidade
sgifreçlora, anciosa de
luz; que a terra passará
á habitação dos que de
sejam paz e neíla vivem
procurando abrigo no
cultivo da «Vinha do
Senhor.»

$

........ «. •.. .....

Sfi-
•8B

Não oiço mais a encan
tadora Visão que me
fallava ha pouco ; mas
minha alma sente se
venturosa, e meu cora-
ção affectuosamente se
consagra a essa entidade
luminosa e santa desi-
gnada pèíó nome com
que epigrapho estas li
nhas.

! Celina! ti a Mensa-
geira da Virgem Mãe,
perante a humanidade.
Tem a forma angelical
de uma gentil creança
que se annuncia por for
mosa estrella.

É a Estrella do Amor
e da Esperança.
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ANCIÃ QUE MORREU

86-

Quando creança pensara ingenuamente
—Soubesse um sabia tudo quanto existe.

Quantas vezes que dei-me mais que triste
Por não ser um filósofo eminente !,.,

Quando cresci a soube em que consiste
A ciência humana, então, indiferente,
Olhei para o ABC como um descrente
Que ao incêndio de linda igreja assiste.

Li os livros e ii os alfarrábios
fará alcançar a ilInstrução dos sábios,

Afim de compreender o caos das causas.

Mas ante Deus parei— olhar imerso ..
Na úrigéift enigmática do berço
B no mistério tumutur das lousas.

*s*s»^,sF*r*'#*wTO*»?*
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O AZUL

r
3
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Adoro o azul que ha no voraz regaço
l)os mares... e nos longes do horizonte!

Ò azul que abraça os pincaros do monte
E beija o eco e o firmamento buço.

Amo o azul azulissimo do espaço
Que. d tarde, oscula minha triste fronte
Ex de manhã, antes que o sol desponte,
A terra beija —qual sultão devasso.

»

Primeiro e ultimo símbolo tristonho...
Fantasia do Nada... lindo sonho

Xa grandeza do Ideal-que não tem fim!

Jamais esqueço o bem que me fizeste!
Pois foi de tanto olhar-te, azul celeste,
Que meus olhos estão azues assim...

M. A. Campanário

L 88



Us (costumes e a ÇJloda ».

QU 
A X DO doutas personalida-

des, gente da penna, fazia di-
gressões sobre a psychologia amo-
rosa numa das reuniões literárias
da Marqueza de Crussol, um gru-
po de dissidentes punha em dis-
cussão, a meia voz, este thema:
«Como deve agente vestir-se.» Eis
ahi um problema que incessante-
mente se antepõe aos contempo-
raneos. Sem duvida alguma, as se-
nhoras sabem instinctivamente, o
que ellas devem usar em taes ou
quaes eircumstancias. Anima-as o

¦

¦

¦

desejo de uma apparencia sempre
melhor. I Ia, nisso, um tacto, um
sentimento de elegância, que são
os melhores conselheiros.

Importa muito cio prestigio de
uma dama usar o vestido que lhe
convém numa determinada cir-
cumstancia. Não é o caso de ves-
tir indiferentemente um vestido de-
cotado ou uma toilette de visita.
0 problema é muito mais comple-
xo agora do que no anno passado.
Acabou-se, felizmente o vestido
passa-partout dos lvceus de mo-

flB cas, que nos qui-
zeram impor. Vol-
tamos a uma con-
cepçao mais con-
forme com a nos-
sa tradição. Além
disso a mulher
não saberia, de-
centemente. mos-
trar-se, á tarde,

<p.im<.
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•em visita, ou a
noite, sem um
vestido longo ao
passo que, pela
manhã, no golí
ou no volante, lhe
é permittido usar
um vestido mais
curto. Esta revo-
lução feminina te-
ve uma feliz in-
fluencia sobre a
dansa, foi a cau-
sa do renascimen-

*|Íto triumphal da



valsa, que se bar-
moniza maravi-
lhosamente eomj
a njoda dos ves-
tidos compridos.

0 quadro em
que a mulher evo
íue tem uma espe
ciai importância [
para ella própria.
A' noite, um ves-
tido decolado, lin-
do na linha e na
cor, apparece tan-
to mais seductor
quanto o ambien-
te é elegante; é o
caso dos salões
da Princeza Mu-
rat, da Condessa
de Fels, em Paris,
locaes de brilhan-
tes recepções. Os
homens por sua
vez devem, tam-
bem, contribuir para esse resul-
tado.

insistimos para que retomem
as usancas de antanho. Sem du-
vida não vamos aqui tratar de ca-
valheiros que de paletot sacco e
coJlarinho molle poderiam acom-
panhar ao theatro senhoras vesti-
das com apuro. Dirigimo-nos so-
mente ás pessoas educadas: a ca-
saca e o «smoking» são os únicos
trajes que devem ser usados em
companhia de senhoras em tuilet-
te de soirée.

Btj. . TMfc^^ y • .- -^^^Br ¦-'-'/ \\ : '^^^B^^fc_ _____t
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Em Paris, o eterno problema
da casaca e do «smoking», se de-
bate constantemente. O mais sim
pies seria adoptar o que se faz em
Londres, por oceasião de um jan-
tar, por exemplo.

Quando se sabe que ahi com-
parecem senhoras, leva-se a casa-
ca; se não, o «smoking.» Nós tam-
bem temos o desejo de honrar a
mulher e esse é um meio de lhe
tributar homenagem.

AXDRÉ DP FOUQUIÈRES
„______„_._„________^.__M___._______ *
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INTERVÍFW ESPECIAL PARA A «l'll)A CAPICBABA»

Por jVeylon Freitas

Procurci-o no elegantíssimo «hall» do Espia
nada Hotel, onde elle se encontra atareíado ás
voltas com as innumeras consultas do povo
de São Paulo.

Mr. Tahra Bey, o celebre fakir egypciaho
que reside em Pariz e ora está na mais importar!-,
te cidade do Brasil, attendeu me delicadamente :

Sei, pelo seu cartão, que vem entrevistar
me para a Vida Capichaba.

Não costumo dar entrevistas, Uso os jprnaes
apenas para a publicidade necessária»..

Sei que sua tournée pela Amejrica do Sul
não é exclusivamente mercenária,

Engana-se. disse-me o homem que pre
diz o futuro, si esta viagem não me fosse ren
doza, eu não a teria feito.

—Quer dizer que o motivo principal de sua
presença no Bra-
sil está justificado
com o suecesso fi
nanceiro que o se-
nhor já verificou V

—Não ! Os jor-
nalistas d if fie i 1-
mente comprchcn-
dera a s pessoas
entrevistadas. O
habito de pergun-
tar tira-lhes p o r
completo o poder
deduetivo e arra-
za-lhes as faculda-
des intuitivas.

Tenho espirito
aventureiro. Gosto
de viajar. A natu-
reza para mim é
um theatro cujo
panno de bocea —
a noite — n u n ç a
apresenta o mes-
mo aspecto.

Ha muitos annos,
pensei e m visitar
o Brasil. Conheci
em Pariz muitos
brasileiros que me
despertavam grârr-
de curiosidade pe-
Io Brasil.»

Acostumado a

\
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veí a natureza brasileira explorada pelo es-
trangeiro. insisti :

Não me poderia citar um délles ?
Tahra Bey não se fez de rogado e mos-

trou-se sincero :
Antônio Torres. A sinceridade de (pie

se revestio o semblante desse homem, falando
das cousas do Brasil impressionou me forte-
mente. Depois que o conheci, passei a inte-
ressarme por sua terra, Olhando ò mappa,

pasmava, diante de seu extenso território; con-
sultava, encantado, os tratados de botânica e
detinha-me ante os placards dos jornaes pari
sienses, lendo uma noticia do Brasil.

Foi sob essa impressão que eu li o livro
do magnífico poeta Kippling. 0 Brasil é verda
deiramente maravilhoso. Todos aqui devem ser
poetas. Os poetas, os artistas, são os elementos

primprdiàes para a pujança de uni povo : o
Brasil ha de ser o maior paiz do mundo, com
a grandiosidade que tem. que empolga...»

Nesse instante chamaram Mr. Tahra Bey ao
telephoue. IVdiume licença para attender a
qman 0 solicitava.

Passaram-se alguns minutos. Tahra Bey
voltou apressado. Esquecera-se da audiência
prefixada com 0 Governador militar de S. Paulo...

Ainda, aprovei-
tando alguns mi-
nutos, fiz varias
perguntas ao pro-
pheta egypciano.

D as respostas
guardo sigilo, por-
(1 u e o momento
não comporta suas
revelações.

()[)portunamen'
te, verificaremos.

Sahimos no mes"
nio carro. 0 dia
es tav a nublado.
X a o obstante, o
movimento era no
t a v e 1. Apertei a
mão mysteriosa de
Tahra Bey e saltei
no Triângulo, para
entrevistar K o u
lien.

8p=6
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>4 SíWf fi?£? (7///; í/í^> Regatas Saldanha da Gama
é uma demonstração do progresso sportwo c
social do nosso listado. Localizada mim ponto J
pitoresco e magnífico, surge aos olhos do visi-]
tarife que passa a bordo dos navios demandou-

,. do )iosso porto, como uma victoria do homon
sobre a natureza. A montagem, o apparato do
edifício, o corijuncto harmonioso de tão formosa
sede predispõem o forasteiro a ver nossa Capital
como um centro de mltuta òhysica e nüdie

Ik*^ et uai. 0 navio chega ao porto. Aê longo,
estende se a cidade.
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PAGINA CONFIDENCIAL FEMININA J
As perguntas nunca são indiscretas...

OSCAR WICDE

No intuito de agitar as águas
tranquillas de nossa ambiencia in
telleciual. trazendo -1 h cs á lona
os brilhantes valores qte a exces
siva modéstia busca dissimular e
esconder — lembrame-nos de in
stitulr eita ênquète literária, ante-
vendo gratas surpresas e elo-
quentes rcvclfçôes, nas respostas
que prazeirosamente publica
remos.

Vamos contrariar rr.uiia gente,
cujo pesf-imismo em questões de
letras, quanto á nossa elite femi-
nina, è sistematicamente negativo
e desanimador.

As veteranas de nossas letras —

quantidades rxponencites dentro
do nosso pragmatismo cultural
nào poderão surpn hender a nin

Alice Leonardo Abiahy Car-
mito da Cunha é cearense —
da terra do grande poeta Ju-
venal Galeno. O seu todo é
uma poesia tropical. Sua fi-
gurínha delicada sobresahe
logo em qualquer scenario.

Educada na Bahia. Gentil
t inteligente. Presta inesti-
moveis serviços á Administra*
çáo publica federal, em cargo
de destaque na Aduana de
Victoria. Respondeu assim ao
nosso questionário:

guem, c< rn suas re*poMas ás in-
dUcrjeçftes intencionaes <le nos

ga pagina confidencial.

* 
As estreantes, porém, nccettan-

do a merecida evidencia que lhes
damos, náo desertando mais ás
eminências a que tá) nobremente
ascenderem, terão contribuído,
com as preciosas dádivas de sua
cultura, tntelligencia e imaginação,
para o desenvolvimento do intel-
lectualismo feminino espirilt-san
tense.

Ea VIDA CAPICHABA. dentro
(ie seu programma nesta época de
tumulto, renovrçáo, choque de
ideeis, iritegrada no espirito dose
culo que passa, fará, com a con

jugação dessas energias, a mais
nobre propaganda do Espirito San-
to — do Espirito Santo do Pensa
mento. que deve ser tão grande e
maravilhoso quanto o physico.

QUESTIONÁRIO

Como desejaria chamar-se? ~

Maria-porque este nome angeli-
cal lembra um poema de amor.

Em que época desejaria ter vi-
vido .^-Naquelta em que se pudes-
se reconhecer todo o valor intrin-
seco da mulher.

) Qual o traço predominante do
seu caracter ?~- E' ser sincera.

Qual sua virtude principal? ~
A caridade em suas múltiplas mo-
dalidades. »

Que pensa da felicidade ? — Uma
miragem que allucina o viajor no
jnvio deserto desta vida terrena.

Qual seu ideal de felicidade
maior ? — Viver da felicidade da
queiies a quem amo.

Como define o pudor ? — E' dia-
phano sendal que envolve a pu-
reza das recatadas virgens.

Acha que ha dissolução social ?

--Reposta difficil na época dê in-
certezas que atravessmos.

Que pensa do amor ?- E' como
as ultimas tintas de um arrebol

que em breve se transformarão em
profundo negror.

M

Como define a amizade '?- E' a
migalha, que cahindo suavemente
em uma alma faminta de affectos
a faz rejuvenescer e sorrir ás es
peranças da vida

Pôde a mulher amar com a
mesma intensidade amorosa mais
de uma V£Z? — Náo, se esse pri-
meiro amor for verdadeiramente
sincero.

Que diz do primeiro amor ? —

E' uma nota vibrada nas cordas
dalma com tal intensidade que ja-
mais deixará de ecoar o som mel-
lifluo que a fez despertar.

Qual o typo physico e moral do

companheiro que quizéra ter. na
vida ? - Falar francamente, ainda
não pensei.

Oue pensa da sociedade ? — urna
to •

falsa amiga que está constante
mente a tecer-nos encomios.

Aprecia os sports ? — Sim ; os
sports dâo-nos a verdadeira ale-

gria de viver. Dissipam muitas ve-

ze*, as magues que nos pungem
acerbamente.

Qual m sua opinião stbre o fe-
minismo?— Comparo-o a um ei-

rio a bruxolear, illuminando os
últimos momentos da poesia da

mulher.

Que pensa do casamento .''-Ima
charada que geralmente é mal de
cifrada.

Admitte o divorcio?— Nào, por
que só traz vantagens para o bo-
merc.-.



Como deveria ser estabelecido rio
Brasil?— Assimi nâo deveria ser
estabelecido entre nós.

Quaes os vultos da Historia,
que admira'/ li os que detesta P
— Admiro Perieles, o Athenicnse,
(pie ergüeà a obra prima daarchi-
tectura— o Paithenom santuário
de Pallas; e Augusto o imperador
romano, protector dos escriptores
e artistas. Detesto : Caligula e Ro-
bespierre.

Que diz das artes'.'— O meio
mais fácil para concretisar o Hei-
Io c o Sublime.

De todas, qual admira mais?—
A arte divina do immortal Chopin,

Quaes ó$ poetas e prosadores es-
pirito-su)itenscs preferidos ?- Poe-
tas: Teixeira Leite e Narciso Arau
jo, Prosadores : Cyro Vieira da
Cunha.

Que diz do flirt? — L' uma espu
ma de sabão que um sopro brando
desfaz sem deixar vesligiò.

PROVA RÚSTICA 29 DE CJULHO DE 1902
a hkii.iiaxti- ACTUAÇAolmii^jos os déWctimuxTEs

A VICTOR IA DO C Hjm-l/yAXllA DA C,A.)fAt :
/ Iara® % - > I K f », f íi• ?' * wEm 18 p- p. por iniciativa^/ granuV numero de gentis srnho-

Grvfô dos Aquáticos, Fi liado Si o\jdflÜasj|r)a nossa socidade. Foi
C. R. Saldanha da Gama, foi le- "vencTddr. 

em V Içrgar o ath^eta
vada a effeito s< b o patrocínio da saldanhista Eduardo Neves, segui-
L. S. Ei Si a Corrida Rústica «29 do de José Lima, do mesmo club

himi
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Qual a maior das
poetisas brasileiras?

O voto e a justificação
de Medeiros e Albuquer-

que.- O resultado da 5a.
apuração do concurso in-
tellectual patrocinado pelo
«O Malho.»

Respondendo á etiquete que «O
Malho» patrocina entre duzentos
e cincoenta intellecíuaes. para sa-
ber qual a maior das poetisas bra-
sileiras, Medeiros e Albuquerque,
o fulgurante critico e fecundo cs-
criptor, membro da A c a d e m ia
Brasileira de Letras, votando em
Maria Eugenia Celso, assim justi-
ficou o seu voto : «Dtntre o con.
juneto de valores intellectuaes
brasileiros, considero Maria Euge
nia um dos maiores: dentre os
valores intellectuaes femininos —
o maior »

Para Gilka Machado, que eceu-

A directoria do Grupo dos Aquáticos, instiíuidora da grande
prova pedestre, posando com os vencedores da corrida.

de Julho de 1902», de S. Antônio
á sede do Saldanha, num perour-
de 5 000 metros. Apezar de ser
con ida pela primeira vez, nella se
inscreveram 59 athíetas dós clübs
Saldanha da Gama, Víctoría F. Ç.j
C. N. R. Alvares Cabral, Rio
Branco Ix C. e Club Náutico Bra-
sil. O trajecto percorrido pelos
athíetas estava ladeado por nu-
merosa assistência.

A sede do nosso campeão nau-
tico estava repleta nota n dose

pa o primeiro logar neste concur-
so, com 56 votos, votaram ainda
Alcides Maya, Heitor Pereira,
Agripino Grieco, Andrade Muricv.
Heitor Beltrão e outros.

Em :l. João Pinto, do Victoria F.
C. O Saldanha levantou também
a prova de equipe, ficando de
posse do tropbéo dr. Antônio Go-
mes Agúfrre.

Felicitamos a Liga vSportiva Es-
pirito Santense pelo brilho da
grande prova: ao Saldanha, pela
brilhante conquista e aos Aqua-
ticos, pela grande iniciativa, que
marcará mais um passo para a
conquista do sport básico em Vi-
ctoria.

'1. \

'íin •'•*'::

¦ ¦
f I ¦Na edição desta semana «ü Ma-

lho» publica três caricaturas de
Théo, representando Anna Aroe-
lia. Maria Eugenia Celso e Hildeth
Favilla.
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^ Victona
elegante,

que se dá
ao prazer

cia arte, as>
sistiu, na tar-
de' do dia 6,
no Gloria, ao
concerto de
piano, da sta.
Áurea de Sá Adnet.

Já prevíamos o suo
cesso-da executa n te, nao
tendoáído, para nós; sur-
presa' vel-a brilhar nos
suggestivos ac-
cordes das peças
musiçaes que in-
terpretou com
muita verdade,
confirmando sua
vocação artística.

Diplomada pelo
Instituto Nacional
de Musica, Áurea
de Sá Adnet nao
realizou com o
seu concerto, um
milagre: conf ir-
mou esplendida-
mente o titulo que
já 

'.tem, 
perante

uma platéa nota-
vel pela selecção.
Não a exaltamos
immerecidamente. Todos
os qtm estiveram presen-
tes^ao seu coáeerto, ád-
miraram a magia dos seus

dedos sob o teclado, sua

«V 7íTl?snijíTr»íi»':í'"»:"w *Vr 1rW*..-«: .. *<¦••¦ » • n *:¦¦»¦*¦:¦**» ..«>.'»--»;£»»¦" *^2!y?'.JÍ—'^*S*K*??~*^

CONCERTO - ÁUREA DE SÁ ADNET

dos mestres. Somos
o éco da opinião ge-
ral sobre a sua exeai-
ção—maravilhosa, so-
bre o seu concerto—

A TI'A MUSICA

Para a sta. Áurea Adnet

Quando os tons dedos bailam no teclado
Do velho piano, artista peregrina.

Sinto que a alma de poeta me illumina
A belleza de uni sonho não sonhado...

É porque a tuá musica divina
Tem o poder divino e sublimado
De illuminar o espirito magúaclo
E remoçar o coração em ruina...

Pois é tão bella e esplendida, Senhora.
Que é mais que simples som è lu/., aurora,

Que põe nalma um encanto indefinito...

Parece até que, quando a soltas pelas
Immensidões ethereas do infinito,
Ergues, ao çeu, um cântico de estrellas

ALVIÉAR SILVA
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tèchnica, a afinação
• perfeitíssima de gr a-

ves e agudos, sua
exacta interpretação

encantador em sua
essência.

Os artistas se revê-
Iam de capacidade
creadora quando se
sobrepõem a tèchnica,
e transpõem seus li-
mites prestabelecidos.

E só as individuali'

d a d e s
vigoro-
sas, scen-
telhas vi-
vas do ge-
nio sublime
e indifinivel
culminam na
Arte; já tra-
zem,com sua

sensibilidade a percepção
da belleza, almas predis-
postas á refleotir a luz
emanada de outro Eócp
de luz...

Áurea de Sá
A d n et é uma
pianista de gran-
de sensidilidade.

Quaesquer que
sejam as restri-
ções a fazer, nós
nos manifestamos
assim, com todo
este enthusiasmo.

Nossa platéa
está acostumada a
applaudir conven-
cionalmente, os

que se exhibem
entr è n ó s, n u-
m a s o.l i d a r i-
edade quê muita
vez deixa de ser

UM

estimulo ; entre-
tanto, sentindo a musica
de Áurea de Sá Adnet
o elegante auditório ma-
nifestou-se expontânea e
i n s i s t e n t e m e n t e;
v i b r o u de emoção,
obrigando a pianista a
executar outras peças

a-programma.
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PROVA
RÚSTICA

Ao altc : — Os athletas

concorrentes a gran-
de prova, posando mo-

mento antes da

partida.

Ao centro: - Os dois

athletas saldanhistas
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Eduardo Neves e José
Lima vencedores em

í° e 2? lugar.
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A equipe do CR. Sal-
danha da Gama que

levantou brilhantemen-
te a 1' Corrida Rústica
—29 de Julho de1902.
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,)//,„,/» cansou de'lazer m.ikla- • ¦ E era «ma vez o casamento de

des. Ficou ncuraUhcnlco. >cdiu um bacharel com a menina dos

férias. ,%
Muita gentSa&KoM.< as almofa

olhos negros.. ¦*%.

das que deika$tó de soffrer os

pleotes do indiscreto.'
Os outros e*as: outras, que Jlir-

iam longe dé suas vistas, sabi*

dos e prevenidos, não gostaram
da ausência dò Kodak.

Alfinete voltou. Mais ranzinza.

Com artfiQS e bêgcfèçn£>$\AQh\&
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Alguma desillusãq ou um sonho

grande demais empolga a menina
esgalga, feia, mas que tem «it»(

crealurkiha i n t efessante que já
teve um bonito romance de amor-

Quasi náo apparece ás festas; nas
"Sessões convencionaes cio Gloria,

i toda p 'rfiime e elegância, surge
como uma bonêea allemâ, de olhar

Juro que não foi elle quem con- parado com supei ioridí de sobre

correu para crear a situarão em as cousas, vivendo seu mundo a

que você se encontra, menina dos parte. I.á foro. se lhe perguntam
olhos negros. O luar e a praia se gostou do Eiin\ diz que sim,

foram os culpados. \ãQ v sri.i d1* ju.e não. A's vezes, diz que

sv. De facto, ell.e. eslá inteira-
mente innocente no caso»RpXr

que o amor 6 travesso, faz

das suas, força á agir au'o?1
maticamente, sem sabedoria.
Sa dessas cousas!

Foi na praia. A menina dos
olhos negros» que não gosta
do sol e nãoXxfaz sport, não
estava presente. A outra, de
olhos negros tambem, sahia
d3s ondas como sereia. Seus

gritiv.hos eram mais do que
um canto trahiçoeiro.

Elle ficou sob a magia do
seu canto e de seus enca n.
tos.. Doutra -vez, foi numa
noite de luar, O céo parecia
incendiado- Viijavam no me&
mo b ;nd. Kltó^ disse lhe. véiv
sos quentes, faljgoí $ji o è e 111 a
recitou-1he c £usa h&í & 1.nda h
seu poema interior.

laro que elle está iarioéèá*
te no caso. l5^^S^,0Ousas
da lua e da praia.
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sim enão. No YieUria. no Salda-
uh.], nas raras vezes cm que nos
encontramos, sen.pre a mesma at-
titule displicente. Não dansa.não

gosta de poesia, não lõ romances.
Faz romances...
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Não ha bem que sempre d u -

re.. r E' mentira ! Conheço Um ca-
salzinho de nemorados que pode
provar haver bem que sempre
dure..- Nâo passam de namorados.

Querem se muito, amam so de
ha muito. Nada vem turbar a se-
rfenidade de ambos. E' que estão
de accordo em manter, por mais
tempo possível, intacta, esssa fe
liei dade.

Dizem tão mal do casa:
mento...!

São as coníraried a d es, Pg

pi (ptenas cousas, as noites < m
claro, a sa h i d a apressada

para o trabalho, a conta da
água e da luz* Depois, a so.

gra impertinente,-os cunhados
chorões, o primo bomzir.ho

que não encontra collocação.
1 lesencà-ntí ! Di hi ( m dií ir

te, não se gosta mais de luar*
não se conversa mais cem as
estrelias. Adeus cás primeiras
sessões de cinema, ás festas
sporiivas do Saldanha, aos
bailes elegantes do Vietoria.

Depois do cas« n.t i io é o
mesmo que d zt r : depois «io
carnaval.

Tudo isso é te n i v< I
T.

Klies b^m qvw^cnconlraram
a fjrmula de serem fylize :
conlinunrciT! ní me redos a vi
du inteira. .
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America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

5éde social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE ~ ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de

vosso rendimento ;
PORQUE - todos os titulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno

a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber immedia-
tamente o capital garantido ;

PORQUE - depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

PORQUE - No 13 anno porilclpfcrela dos lucros da Sociedade;

PORQUE - DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS

IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

PORQUE - no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e

continuar com os vossos titulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-

des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos de

qualquer pagamento depois de 23 annos;

PORQUE - mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-

los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no

ultimo dia útil de cada mez;

PORQUE - a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos

seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se

não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios reailzados durante

a vigência do contracto ;

PORQUE - FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA

DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PROSrÈGTOS, INFORMAÇÕES E ACÍJUISN.ÃO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAI

Rua do Ouvidor, Esq. de Quitando
(Edifício Sul America )

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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Em velha cidade do norte pau

lista, onde eu portara, longa era
já a estiagem. E nada se prepara
va nas alturas para amenizar tão
calmosos dias.

Amaldiçoando p tempo, jantara
ás pressas. Queria fugir ás pnre-
des do desconfortável hotel, que
no ardente regsço me estreitavam.
Instlnctlvamente os passos voltei
para o jardim publico abandonado
e triste. Uns tuíos que por lá se
viam, ao solitário recanto convi-
davam.

Caíra a tarde. O sol, rolando
por traz do casario vetusto, en-
trára em banho de céo liquido. E
o ceruleo elemento, ao choque do
cansado astro, replnchava para
as alturas em grandes fachos
azues e se apagava e scccava aos
poucos, em contacto com o esmal-
te incandescente da abobacia in-
ceudida.

Para além do giganteo respin-
gar, abria-se a tela luminosa de
um crepúsculo lindíssimo. vSobre
ella. com tintas neutras, projecta-
vam-se o denteado desigual dos
telhados e as [rondes immoveis
do arvoredo urbano.

Extasiava-me ao esplendor do
scenario. Nem percebera, ao
sentar-me, que nâo longe de mim
conversavam. Por completo nos
occultava mutuamente a vegeta-
ção que entre nós se interpunha.
Proseguiam. Não dei attenção, a
principio. Depois, nitido, um no-
me me chegou aos ouvidos. Tanto
bastou para que me empolgasse
o narrado.

Alguém dissera :
« .. havia pouco que eu passara

a trabalhar com o Sebastião
Cruz...»

Aquelle nome evocava tempos
9audosos da minha vida profissio-
nal. A E. Fl Central do Brasil,
machina administrativa tolhida em
seus movimentos por mil peque-
nas peças mal ajustadas ou. qui-
çá, dispares, não raro esgota quem
lhe presta o concurso da intelli-

(£>
% € e>

Alliicinaç&o
QONT70 DE CARLOS \\7

S TE VENS O X

NOTAS RÁPIDAS SO-
BRE O AUTOR:

Nasceu em Sâo Luiz do Ma*
ranhão. Formou se pela Es-
cola Polytechrtica ão Rio de
Janeiro. Publicou livros so-
bre assumptos de sua profis-
sâo. Ii' também um grande
poeta. Foi lente do Mackènzie
College, de S, Paulo, e desem
penhou cargos de relevo na
Commissão de Ilação Geral.

meiros vinte. Apezar disso, for-
mavam um par invejável.

Náo era íorte a moça. Perdendo
o primeiro filho, ficou mal. Desde
então, nunca mais arribou-

O Sebastião a conduzia a quan-
to medico indicavam. Não poupa-
va esforços nem o pequeno pecu-
lio que ajuntara. Ficou como doi-
do. Tardiamente, parece, manda-
ram-na para S. José dos Campos.
A principio, teve melhoras. Foram
ephemeras. O mal caminhava in-
visível.

Obtinha, o Sebastião, de vez em
quando, pequenas lieenças para
vê-la. Nos intervallos. vinham, á
passagem do trem, trazer-lhe no-
ticias. A's vezes, quando o per
mittia o tempo, fila também che
gava, com duas palavras amigas
e um fi braço de martyr.»

•
* •
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Interrompera-se quem falava.
Mas, após curto tempo, continuou ¦

«Naquelle dia fatidieo, devíamos'^^sE (3) seguir com o primeiro nocturno.
Tínhamos a machina na linha da
estação, prompta para engatar.

O Sebastião mostrava-se com.
gencia e actividade, mas sempre municativo, satisfeitíssimo. Rece-
captiva c prende. bera boas noticias de S. José, de-

Ninguém ha quem, por lá tendo pois de alguns dias de ausência
passado, não lhe conserve apego por concerto da locomotiva. A
ou entre os seus funcciònarios mulher apresentava taes melhoras
não tenha deixado amigos. Sebas-
tião Cruz, fora auxiliar desses
que se não esquecem nunca. For-
te, moreno, rosto largo, typo ca-
racteristicamente brasileiro, era
intelligente e leal. Tornára-se o
homem da minha confiança. Quem
seria que delle então falava ?

Apurei sentidos, escutei. Di-
ziam :

que todos a julgavam em vias de
cura.

Aventurei : Talvez nâo seja pru*
dente dar tanto credito a noticias
assim promettedoras...

— Qual! respondeu-me, com
absoluta segurança, o clima é lá
incomparavel. Havia de aprovei*
tar, por força.

E, como não raro se dá, a con-
«... Cedo enviuvara. E, quando fiança lhe voltara inteira. Sorria

já todos suppunham que não mais de novo, todo alegrias, aquelle es-
casasse»...

A uma observação do compa-
nheíro, aquelle que produzia a nar-
rativa, explicou :

«Sim 1 Entrava já pelos quaren-
ta, e ella mal transpunha os pri-

pirito até bem pouco fechado ás
mais vagas esperanças.

Partimos, seguindo o horário.
A viagem se fizera explendida,

até S. José dos Campos. Abraçan-
do linhas, plataforma e povo, no
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O Sr., que é um homem de negócios, deve, para
o maior desenvolvimento dos mesmos, fazer seus
annuneios na «VIDA CAPICHABA^revlsta de grande
circulação neste Estado e no Paiz. i ¦
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DE UM MODO CL ARO

e definido a sciencia falia, pois é um distincto medico, o dr. Florduardo

Borges Sampaio nome sobejamente conhecido e acatado nas rodas scientificas

do Rio de Janeiro, quem assim 9e expressa:
Attesto ser o «GALENOGAL» um dos mais enérgicos depurativos que tenho emprega-

do em afíecções syphiliticas terciarias colhendo sempre optimos resultados, além da minha

expectativa, pela rapidez de seu effeito.»
Rio de Janeiro.

Dr. florduardo Borges Sampaio.
(Firma reconhecida.)

Vê se, portanto que o mais seguro e garantido meio, de debellar rápida e radicalmente a

syphilis e suas pavorosas conseqüências, é com o uso do soberano depurador e tônico do

sangue «GALENOGAL» do notável medico inglez e eminente especialista em syphilis dr.

Fredirico W. Romano.
Nunca falha o grande depurativo. Deveis usal-o*

Mw.
B
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ámplexo luminoso do seu possam mentos a calma da cidade semi- Logo, um apito repetido, insis-
te pharol electrico, entrou mages- adormecida. tente, ainda longe, se fez ouvir
tosamente a locomotiva e estacou. O trem moveu se, lugubremen adeante de DÓS. Ergui me atônito,
arfando. te dentro da noite.» O gra/eiro parecia morto.»

Era sabbado, dia de visitas aos E o narrador parou. Eu me jul-
doentes queridos. («rande assim. ¦ •¦ guei presentido. porque continuou,
logo ao parar do trem. o movi- á\iaj9 prolongada foi a pausa, baixando a voz de tel modo, que
mento da estação. Aqui os que então- O narrador, depois, prose- mal me chegava aos ouvidos:
chegavam, na ânsia de noticias guiu: «Rápido, semi-louco de pávcr,
frescas e de apertar nos braços «Fitava assombrado ! Nâo sabia instintivamente, lancei rofip do
ausentes duplamente caros, pelo que pensar daquélle acto sobrehu- ni a 1 h o que ao lado encontrei e
affecto e pelo soffrinvento; lá, os mano, nem do heroe ignoto que com o golpe certeiro, desesperado,

que esperavam, na pressa de dar assim deixava, após si. o corpo de quem defende a vida, despe-
boas novas a parentes e amigos, ainda quente da mulher querida {lacei a cabeça de Sebastião, coi
ou de consolar aquelles a quem por não abandonar o posto que tacl° !
8ó tristezas aguardavam. lhe impunha o dever: Fechei o regulador, appliquei o

Mal se deteve a machina, cor- Qujz gritar-lhe :-Fique ! Eu fa- freio de ar. Quando recuei para
reu o Sebastião, coração aos pu- rei o serviço. Não me atrevi. Tal voltar atra/, a alavanca de marcha,
los, para o local do costume. vez não confiasse em mim, foguis* oceorreu o encontro que nâo pude

Ninguém! Ella náo veio, nem (a novo a seu lado. para encargo evitar...
mandou a palavra de conforto por de tanta responsabilidade .. Naquelle momento terrível pa-
elle esperada! I': emquanto eu pensava, o trem receu me a terra sacolejada por

Que teria acontecido? corria de maneira anormal, verti- gigantescas convulsões. Cm mun-
testificado, olhar sem brilho, ginosa. E, sobre a argenlea phos- do de destroços, com estrepito

em vão buscava alguém que não phoresceneia de n vriades de es- ensurdecedor, sobre mim Ccnu. Ku-
chegava... Não houve quem lhe trellas visíveis na diaphaneidade bra onda liquida me toldou a vi-
viesse attenuar cúidád< s e apre- atmospherica, passavam, confusos são. K' a morte, pensei; nada mais
hensões que no momento o assai e rápidos, o contorno caprichoso senti*...
lavam. dos morros, o bloco esbranquiçado Detevc-se, de novo, quem fala-

Tive dó ! Delle me approximei- das casas e o pcrfi) negro das ar- va, entregue, parece, a dolorosas
Tremia. vores, fugindo e dansando dansas recordações. Logo depois, disse :

Que éslsto ? perguntei. arythmadas, ao caprideo jogo da «Julgo ter, por muito tempo, as-
Fri... i... io locomotiva em marcha táo preei- sim ficado. Lembro-me vagamen-

Venha cá, lhe disse. Venha to- pitada. te de que experimentei uma dôr
mar qualquer cousa. O graxeiro puxou me pelo bra- atroz. Suppuz que me arrancas-

Mas, eu não bebo nada!. ço e, tremulo, ao ouvido me dis sem as pernas, I ?to foi tim insían-
Pouco importa. E' preciso!... se: —Tome o regulador 1... O Se te. Logo voltei para o paiz das

Como seguir viagem, assim? bastião está bêbado 1... sombras.
Acompanhou me e bebeu. Bebeu Só então voltei a mim da bron- De lá, de muito longe, aos pou-

bastante. ca perplexidade em que me en- cos, comecei, confuso, a ouvir ge-
-Estamos atrazados, avisou golfara. Gallopavamos para as midos estrangulados, gritos e cho-

chefe do trem. chaves de Eugênio de Mello, de ros, pancadas desordenadas, uma
O Sebastião subiu para a ma- vapor aberto, como em plena li- confusão que me desorientava,

china. Levando a mão ao cordel n^a> Nada podia ver. Tinha os olhos
do apito, olhou para traz ainda. Ma estação, avermelhava a gota cerrados. Arrobas me pesavam

Um moço sem chapéo vinha sangüínea de um signal de para. sobre cada um delles. Quiz levar-
correr. Chegou se á cabina e dis- (ja | q machinista parecia nada lhes uma das mãos, limpa-los. No-
se, offegante, estas cousas terri. ver, na doida carreira em que nos va dôr cruciante. Perdi os senti-
veis: conduzia para a morte! dos. Tudo em mim estava quebra-Veio-lhe sangue á bocca, de Chamei lhe a attenção- Kepelliu- do ou horrivelmente contundido.
repente. Em seguida, mais... me brutalmente. E transpoz o si- Quando voltei ao domiuio das
mais, e ella acaba de fallecer !... gnaj vermelho, e transpoz a esta' minhas faculdades, pensavam-me.

O Sebastião endireitou-se no ça0) e continuou na mesma car* Estava encostado ao barranco de
assento. Náo proferiu palavra, reira phantastica para o Além... um corte largo. Olhei e então vi,
üois borrões vermelhos, sobre Estávamos perdidos! Só nos com delirante horror, de um lado,
lividez das faces, marcaram-lhe restava agarra-lo, domina Io e pa- sob duas caldeiras fumegantes,
logo, sinistramente, o logar dos rar o trem. Era o machinista, po- cahotico amontoado de ferros tor-
olhos. A mão conservada erguida, rém, um athleta; não entrava em cidos, retorcidos, despedaçados
indecisa baixou. Um apito rouco, nossos cálculos tal facto. Com um no formidável choque em que as
tremulo-te. angustioso, grito de dôr safanão apenas, lançou nos, am- machinas se entrelaçaram trágica-
ou de revolta, quebrou por mo- bos. sobre o carvão do tender. mente. Do outro, mixto incrível



Verdadeiramente inofensivo

0 [Ilustrado clinico da cidade de llerval. sr. dr. Kamon Xamuset. depois
de tel o usado em sua vasta clinica, diz:

Attesto que prescrevo em minha clinica o PEITORAL DL ANGICO PELOTENSE, for-
mula do pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, preparado no acreditado laboratório da

pharmacia -Eduardo C. Siqueira, conseguindo Sfnrpre m8gnificcs resultados nas moléstias
do apparelho respiratório. Não receio cm aconselhai o ccnstanten ente, por ser um excellen-
te balsamico e sedativo nas múltiplas formas de tosse e poder ser preterido a outros pre-
parados congêneres, por ser inalterável e verdíuieij í n < nte inoffensivo.

ilerval— Dr, Ramon Xatnuset.

Ao comprador, fazer com que seja o PELOTENSE, poisuha outros xaropes de angico etc

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 51 1 de 26 — 3 — 906.

Deposito geral: DROGARIA SPX)UF.RIA-Relolas-Rio O. do Sul.
Vende-se em Iodai a parle
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes. principalmente os denomi-
nados «a s c a rides lumbricoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo"
diurp (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-
los Exmos. Médicos da PRQPHY-
LAXIA RLRAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia.
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela aeção vermicida daquella
e pürgàtiva desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
acçâo «exito-secretora» assegura a
inabsorpção do ehenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos cia intoleran-
cia. As pequenas pérolas RQCKFÊL-

LINA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de S- Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, 1 tubo35000. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes & Cia.—

Rua Urueuáyàna. n, 91.—Rio de Janeiro.
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de madeiras, rodas, eixos, tru-
quês, ferragens do carro do no-
cturno que, no frenesi do desas-
tre, se escalaram e se inscreveram
uns aos outros, espremendo-se,
amalgamando-se, tranformando-se
em bárbaro acervo de màteriaes
heterogêneos.

E dentro do dantesco scenario,
luzes se deslocavam, vezes se mal-
diziam, braços 9e agitavam, crian
ças choravam, mulheres sucunv
biam e muitos homens transpor-
tavam vivos ou mortos...

Fechei os olhos; náo queria mais
ver. Meus ouvidos cessaram de
ouvir.»

• *

«—Foi um milagre você não ter
morrido, observou lhe o compa
nheiro.

Não respondeu Disse :
Qualquer cousa cemo uma in-

jecção dolorosissima me fez des-
pertar para a vida. Batiam me no
rosto, íriecionavam-rr. e...

Comecei a sentir os movimentos
do meu peito. Tinha tolhida a res-
piração, encerrado que me haviam
o thorax em caixa de ferro, parece-

Nâo fazia idéa do logar onde
me achava. Nada me oceerria do
que antes suecedera. Olhei em
derredor. Era um quarto simples
de hospital. Ao lado, um doente
gemia dolorosamente. Junto á mi-
nha cama, dois homens de aven-
tal me observavam.

Doiame a cabeça; doía me o
corpo; dei im-me horrivelmente as
pernas. Não me era possível com
prehender como as haviam dei-
xado retorcidas, calcanhares para
cima 1 Tinha um brrço dolorosa-
mente comprimido contra o peito.

88

Invencível cansaço invadia-me.
E o mau estar augmentava, a ca-
da minuto desses que morosa-
mente se escoam dentro dos hos-
pitaes.

Queixei-me. Os homens entreo-
lharam se; nada disseram.

Impacientei-me. Fiz uni esforço
supremo.. Horror! gritei. E as
minhas pernas? O mais velho dò3
homens, commovido, re?irou-?e. O
outro. 0 outro não respondeu...

Um raio de luz penetrou, incer-
to, nas fuliginosas trevas que me
envolviam o entendimento. E nes-
sa faixa luminosa dançavam, como
poeiras, espectros e factos daqueb
Ia noite pavorosamente trágica.

Cai na realidade : era um muti-
lado. Pèor ainda, um pre-peniten.
ciariOi um moribundo, talvez !.

A lamina do remorso brilhara,
ao clarão desse raio h:minoso. e
fundo se embebera em minha al-
ma. Duas lagrimas senti que des-
ciam pelo meu rosto desfeito.

Pobre Sebastião !. . Tinha o di
ante de mim, cabeça partida, mio
los espalhados, sangue em tudo-
Porque não confiara á Pr o vide n-
cia o curso de tão graves acon-
tecimentos ?

Veio-me, então, o terror do meu
crime, das autoridades, dos inter-
rogatórios, do processo, do julga-
mento, dos debates, do povo, dc
todos aqüeile.8 olhares cravados
sobre rnim ! Quiz, ardentemente,
naquelle instante morrer...

Mais uma vez entrou a minha
intelligencia em penosa c o n fu-
são.-. E no vae vem de meus tro-
pegos pensamentos, passavam e
corriam idéas loucas pela câmara
escura do meu cérebro entorpe-
cido.

Tentei fixar algumas, inútil. De-
pois, com clareza surpreendente,
para o chãos em que se debatia
0 meu espirito, me veio a lembram
ça de sondar com geito a feição
das cousas. A medo Indaguei :

I louve muitas vict imãs V
Houve! disse 0 homem que

me assistia.
E no pessoal das machinas ? in-

sinuei, tremendo.
Os machinistas mor ti ram am-

bos. I) da sua machina...
Deixei de viver, por alguns mo-

mentos.
—... ficou completamente esma-

gado, irreconhecível! concluiu o
homem. 0 g r a x e i ro saiu num
sacco !...

Foi co nio se houvessem rasga-
do todas as faixas que me a per-
tavam o peito. Respirei I

A mão invisível que urde a tra-
ma mysteriosa dos nossos desti-
nos apagara, por completo, os ves
tigios do meu crime estúpido e
bárbaro, embora involuntário qua-
si. Um somii) amigo, invencível,
reparador, me foi conquistando,
paulatinamente. .

No dia seguinte, appareceram as
autoridades.

Eu estava já seguro do que me
con vinha dizer,

Ninguém mais me incommouou.»

• *

Levantei-me horrorizado com a
trágica narrativa. Náo me sedu-
ziu reproduzi-la no bárbaro lin-
gu ij ir do narrador. Seria isso dif
fiel. Nunca, aliás, oecupo a me-
morla com os bastardos incestuo-
sos lie línguas i*mãs. Procurei
da -'lu- feição vernácula. Nada
nv is.
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Toda m3e consideraria
um impossível a desliu-
manidade de amarrar uma
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creança, tolliendo-lhc os
movimentos, por um dia

que fosse.
No emtanto, muitas oro-

ancas tornam-se franzinas
o doentias por annos e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
meuto tolhido por um mal

I
terrível embora invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam

anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO
que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.

SEGURO
8 8
Q ___•8 3

8 3
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A LAVOURA DO MEZ

Norte. Sementeiras de arroz,fei-
jão, milho, mandioca, melancias,
melõe9, etc ; mudam-se bananei-
ras, coqueiros, abacaxieiros e ou*
trás plantas de pomar. Termina a
colheita da manga e comera a da
pinha. Cessa a do coco babas. ú.
Os cannaviaes e demais lavouras
sáo convenientemente limpos. Co-
lhe-se mandioca.

Brasil central. Quando não cho-
ve, se preparam as sementeiras
de Março. Faz se a plantação da
mandioca, da canna de assucar,
da batata doce, dos feijões, do
milho quarentão, da batatinha, etc.

Transplantam-se mudas de café e
fumo e faz se sementeira de hor-
taliças. Colhem-se mangas, melan-
cias, melões, abacaxis, feijão, ai-
fafa... Limpam-se as lavouras, prin-
cipalmente as da canna, algodão
e café.

Sul, E' o mez de plantar o fei-

jáo das águas, a batata inglês.", a
doce, etc. Convém preparara ter-
ra para as sementeiras de cebola
em Fevereiro e a de favas ê çe-
reaes, em geral, nos mezes de
Maio a Julho. Semeiam se feijão c
milho precqi es e, na zona mais

quente, hortaliças em geral, de-
vendo-se ter cuidado para evitar
sementes velhas. Neste mez, ter-
mina-se a ceifa do trigo, da ceva-

da do centeio, do linho, da bata-
ta, nas zonas mais frias. E' excel-
lente a alfafa cortada em Janeiro,
laneiro. no Sul. «; um mez de in-
tenso calor é chuvas abundantes,

pelo que <; preciso trazer as cuítu-
ras livres das hervas damninhas.

CRIAÇÃO- Náo se castram ani
mães, nem se deitam gallinhas, en\

Janeiro. Ds criadores devem cui-
dar da formação das pastagens, da

preparação de feno, do asseio dos
estabulos e dos gallinheiros.

No centro do nosso listado en-
contra se a arvore «Lastroso» ou
«1,'nha de Gato.»

Quando está florida, é d ii íicil
encontrar se uma outra mais bella,

88-
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Periumarias finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

i

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo i
Commlssfies — Representações — Consignações

Rua 1° de Março, n. 20 -- Victoria—E. E. Santo

III TTT

Nessas publicações são gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporão
nam aos senhores commerciantes.
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cálcio e' uma das
principaes colum-
nas do organismo.
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1DYLLIO MODERNO

Primeiro dia: olhares lampejando;
Um dia após: declaração do moço;
De arnifos, surge, fio terceiro, o esboço,
Mas já no quarto as pazes vão voltando...

D'ahi por deante, os namorados quando
O mutuo idyllio já se torna insôsso.
Promovem brigas, rusgas, alvoroço,
E assim, o encanto a paz vai renovando...

Similam zangas de pretexto ia rio,
Provocam-se resaibos mutuamente,
Durante o rompimento temporário.

Mas quando finda o «trágico» incidente,
Teve o poder o arrufo voluntário
De reviver o amor de antigamentel

RIVALDO SANTO
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UMA St DOENÇA E UM SO REMÉDIO:

CAFÉ QUINADO IIEIRÃO
Computa-se em muitos milhares as curas

em doentes já cançados de usar'
tnjecçôes e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
I Registado no Departamento Nacional d*

Saudo Publica sob o n." 147
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CONCURSO SPORTIVO

QUAL 0 MELHOR REMADOR
ESPIRITOSASirESSE?

Kstá terminado o nosso concur
SO t-Ô MelKor Remador do Es*
tàdo*t que iniciamos com a sym

pathia geral d< 9 desportistas ca*

pichabas.
Damos abaixo o resultado total

das apurações procedidas até 3!
de dezembro ultimo :

Wilson Freitas (C R. Saldanha da
da Gama  1320 votos

Donato Silva (C, N. R. Alvares
Cabral)  621 votos

Manoel Corrêa (C. N. R. Alvares
Cabral)  56-I votes

Braulio Santa Clara (C. R, Salda-
nha da Gama)  5IO. votos

Flavio Valente ( C. R. N a u t i c o
Brasil)  403 votos

Anesio Alvarenga (C. R* Saldanha
da Gama). . 397 votos

Nelson Maeulan (C. R. N a u t i c o
Brasil)  31,6 votos

Cleto Castro (C. R. Náutico Ura-
sil)  206 votos

Manoel Rodrigues (G; R Saldanha
da Gama)  193 votos

Orlando Santos Furtado (C, R.
Saldanha da Gama.. 191 votos

Geraldo Vassalo (C. R. Saldanha
da Gama).  162 votos

MmmW'^'' ¦^AmWW^mmr ' *

ao veterano Wilson de ITeitas

Coutinho, que venceu est* con-

curso, com uma significativa su-

perioridade de votos.
*

Wilson de Freitas Coutinho

Pendes Araújo (C. N. R. Alvares
Cabral)  152 votos

Pedro Nascimento (C. R. Salda-
nha da Gama)...... 151 votos

Alfredo Monteiro  86 votos
C. N. R. Alv. Cabral (prejudicado)

Cabe, portanto, 0 titulo de me-
lhor r e m a d o r espirito santensé,

Wtlson Freita9 CoulinhOi o mais

perfeito remador espirito-santense,

que acaba de levantar o I ' lugar

do nosso concurso sportivo, é do

Club de Regatas Saldanha dada-

ma e a toais lidima expressão da

nossa pujança náutica.

Integrou o nosso conjunclo a
oito, na mais importante competi-

ção (\o remo. do Brasil, s< ndo

pela 2a vez yfçe*campeão daquel-
Ia prova.

Considerado ( j u s t a mente.

o nosso melhor remador, dentre

os muitos titulos que ò recon rnen«
dam. apresenta o de tri-eampeão

da cidade, como um dos ce mpo-

nentes do poderoso fottr salda-

nhista : Milton. Braulio, Wilson»

Orozimbo e Erphen.

» *

Com a victoria de Wilson Irei-
tas Coutinho, o Club de Regatas
Saldanha da Gama leva para o

seu patrimônio já considerável, o
tropheo «Vida Capichaba»

mmm ahehicas kwkhuiiikas wajiw^MNnn
OT3 m\ i

$u?+~.iSABOROSO XAROPE I0D0PMOSPHO -CAICICO

Francisco Giffoni & Cia. — Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro



As orchideas são chamadas, er-
ronca mente, parasitas. Não sugam
a seiva das arvores a que se
prendem; tanto assim que ellàs
podem viver presas apedaeos sec-
cos (le arvores. Nutrem-se tio ar.
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Ghlnez abrange a área de 980 um degenerado: é um doente —
hectares, sendo portanto menos um endo-crinopatha, um indivíduo

que não tem em ordem as suas
glândulas de secreção interna.

do que a ConcesFào Francesa.

83
88

No Forte de Coimbra, em Matto

Maxwell demonstrou «a identi- os toxicômanos.
dade de propagação dos pheno-
menos luminosos e electricos».
líerlz descobriu a existência das
ondas eleetricas propagadas com
a velocidade dr 300*000 kilometros
por segundo,

Na cidade de Nova Gari, nos E.
E. U-. U, da A. do Norte, está o
maior hospital do mundo, para Grosso, existe a «Gruta do Infer-

no» uma das mais admiráveis do
mundo.

Newlon. 0 mathematico. era um
rande pensador. Ficava horas e

88

Sanunuili [pi 0 primeiro vapor
que fez a primeira travessia do
Oceano Atlântico.

88

Changai, Shangai ou Schangai
está assim juridicamente dividido:
2.210 hectares : Concessão inter-
nacional; 1.980 hectares : Conces-
são Francesa e3 bairros Chineses,
ao sul. norte e a este: 0 primeiro
é Canlão, o segundo é Chapei e
o terceiro é Portong. O conjuneto

SABONETES E CREMES

ffà£ricado^porJ^aP€4>/ía l Ci

horas em meditação prt funda,

88

A viuva rio rei Mausolo, ( 377
annos antes de nossa era) cons-
truiu para elle um magestoso tu-
mulo. em i 1 d karnassos ; esse
monumento foi muito conhecido
dos antigos que passaram a cha-
mar mausoíeo a todos os grandes
túmulos.

88

Os «sikhs» do norte da Índia
nào podem morrer na cama, se-
gundo sua i eligião.

98

No Concurso internacional do9
produetos dentários, havido no

Lombroso queria (pie o erimi- antl0 passado, na Allemar.ha. fo-
noso fosse um degenerado. ram classificados como artigos de

Agora, já não é propriamente renome mundial os produetos Odol,
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LETTRAS DE OURO
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A primeira estrella, como uma lettra de ouro,
Estampa-se no azul dos céos.
Depois outra... E assim, uma por uma,
A9 estreitas vão se gravando
Na9 paginas do livro
De Deus.

Homem 1 Esquece um pouco
Esta terra que te humilha e que te profana.
Abre os teu9 olhos para o azul
E vè que uma outra vida
Existe além da vida triste e humana.

Abafa no teu peito

A
òr o grande grito,
a o livro da sciencia và,

s paginas do infinito.

! Cada estrella é uma linda lettra de oure
que Deus, o artista genial,

eveu o poema grandioso,
vilhoso poema sideral...

meu livro «Bailado das Eèfrellas*

PAULO DF FREITAS

II
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Talvez no fim da vida ou, pelo meno9,
Em meio já da lúrbida jornada,
Leio estes versos timidos, serenos,
Essa salmódia desapaixonada.

Tu, que sempre atendeste aos meus acenos,
Tu, que me abriste do destino a estrada,
Relê comigo os remoçados trenós
E celebra a esperança remoçada-

Meu coração por vezes ofegante,
Cheio, por ti, dessa emoção profusa
Que me tornou feliz e fez radiante,

Quem pode haver que, mágico, traduza?
Sê tu, de novo, a minha luz bastante,
Dá-me as riquezas do teu seio, ó Musa.

ALGLSTO LINS
—38

[GA
ASTHCNIA SEXUAL

CASTRO INTESTINAL E NERVOS A 1

I Cl O SO EXCITO -PCPARAOORl

TÔNICO OE ACÇÂO PERSISTINTC C
% CSTIMUIANTE GCRAL -

SEH BOM SANGUE POUCO VALE AVIO A
DEPUR/VSE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVO

Francisco Giftoni 5 Cia. - Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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ds para. sempre,
é a imoirte os separar
EESTE 

o caracter dos laços matrimoniaes no Brasil,
onde uma alta moral religiosa tem protegido a socie-

dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que não pode medrar em terra christã como a nossa,

É em tal base cie união até d morte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da familia.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes, Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhoras nada ha que se com-
pare ao infallivel remédio
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